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0 COMMERCIO DE SftO PAULO 
A1I0II 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, «uno 18)000 «amostre.. 101000 
INTHRIOR, a n n o . . . . SOtOOO » . . 11JOOO 

HXTRANOE1RO, anno 458000 > . . 961000 

P a g a m o n t o a d i a n t a d o 

D i r e c t o r : — G E S A R R I B E I R O 

Quarta-feira, IO de outubro de 1894 

AVISOS 
«ST» ro r .S i * L Da MAIO* OBOOI.1 ç IO EU 

TOPO O n r a i O B DO HSTAoe 

) « « C B I F T O B I O — R u a If it lfótrmbro »• 11 

Oatxa do Corralo, V . Raâaraço t»l«*r. 0 « M U » 
Talephona •• 6S1 

RHo igontf* deitft folb> o« iri: 
KM B A S T O S — A . Dovwa & C. 
KM T A T L W A T F C — Á l v a r o Ooorra. 
KM PinACICAnA—.losqulni Loll. 

crs. mm BRANDÃO e JULIO BRAHDAO 
A D V 0 Q A D 0 8 

Encarregam-ae da toda* os traba-
lhos de sua profissão, quer na Capi-
tal, quar 110 Interior. 
Escriptorio: travessa da Bi, n . 2-B 

livraria Clissica de Alvos & C. 
Fm da Quitanda, n. 9—S. Paulo. 
Rua Gonçalves Dias, a. 40 — Rio de Ja-

neiro. 

ADVOGADOS 
Drs. 0U<RTE DE AZEVEM t JOÃO MOITEIRO 

Rua do Commercio, 15 

Rodovalho Júnior AO. 
Incumbcm-se de recobgf alugueis de casas. 
Travossa da Bé. 8. 

Aurélio Vaz 
LIILOEIKO. - Tem i n agem ia á ma da 
Boa Vista, J-A. Residencla. roa de E. Joio. 
1(0. 

«C COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-te collecçSet do l.« anno dei 

ta folha, encadernada» em 9 oolvmet 

por 4B$ cada uma. 

D r . M A T U I A S V A L L A D A O 
M K D I C O 

BtptctaUdad»: moléstias nervosas, do coraçfo 
e dos pulioOes. 

GKBIDENriA, roa Bario de Ilapetlnlnga, 71. 
CONSDLTORIO, rua Direita, 1"-A. 

Telephone 6ü2 

Dr. Bettenconrt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Uodlcina de Parla 
Membro da Acade via Beal das Sdenclaa de Ltsbda 

Offlclal da Kcadeoiia de França 

Ruiitncto—Rm da Liberdade. 148. 
CimiuUorio—Bua 15 de Novembro, 22. ao 

•elo-lia. 
TilejihoM—601. 

E i u p r e z a d c C a r r o s 
D8 

E O D O V A I J I I O J Ú N I O R & c. 
Alvgam-se carros de luxo. 
Travessa da Sé, n. 8 Telephone, 345. 

E l i x . t r M . S i u r a t o 

8 um depurativo Indígena 
Cara to<3a a eyphUle 

Cara o rhoumatúfflio 
Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPtCIAl D9 "CÚWIEKH! DE SÍ.O MULO . 

RIO, 9 

Vai partir de Lisbòa para Louren-
ço Marques um batalhão de artilha-
ria com uma bateria de campanha. 

Falleceu em Araeaty o coronel 
Antoaio Gurgel do Amaral Valente. 

— Descarrilou hoje um trem da E. 
Contrai do Brasil, morrendo 

4ous passageiros a ficando outros 
feridos. 

{bo corrtipondinU) 

RIO, 9 

Falleeeu o negociante Rodrigo Pa -
ria dc Almeida Torres. 

— Cambio bancario, 11 1|2, fechan-
do a 1 1 7)8. 

— Foram liontem sepultados 41 ca 
davercs. 

— O professor Parlagreco inaugura 
amanhã uma serie de conferências so-
bre Bellas-Artcs. 

— Os alumnos da Escola Polyto-
clinlca, em reunião do hoje, resolve-
ram, cm homenagem ao professor 
Kpiphanio Pitanga, suspender a fre-
qüência das aulas ató o dia 13, o 
mandar celebrar uma missa por sua 
alma, indo unia commiBSílo depositar 
corôa sobre o túmulo o dar pezanies 
A família. 1 

— Partiu para o Lainbary o coronel 
MaWipo Reis. 

— Pediu aposentadoria o sub-dire-
(.for da Dlrectoria Geral do Rendas 
Publicas, sr. Álvaro líamos Fontes, 
sendo indultado para esse cargo o 
conforente da Alfandega Leopoldo 
Looiiol Alencar. 

— Parece quo o Senado, quando 
tratar de novas nomeações para o Tri-
bunal de Contas, discutirá a questão 
da legitimidade da aposentadoria dc 
fnnooicmarlos cujas uonieaçOes nfto es-
tavam ainda approvada*. A maioria 

topinn pola ilegitimidade do acio. 
.— Suppomos quo os srs. Rodrigues 

Alva,'. Campos Bailes o Ulycerlo, reu-
nidos como membros da comtuissfto 
•permamwíe do partido republicano de 
!S Paulo trataram do futuro Congres-
so estadual, quo deve ser eleito em 
dezembro. Assentaram que. A vista 
* OS Importantes trabalhos n eflectuar, 

entrar na chapa dous deputa/ 
dos fe.*erac* tfto moços quanto dignos. 
A c«mmi'.*«8" res^vou disputar só-
jmente dous terços da representação. 

— Falam quo o sr. Amaro Caval-
canti esperado do Paragnay, irá como 
ministro porá Portugal. 

— O coronel Valladfto pediu dcrols-
filio de chefe de » f , m . l r 

assumir o(govenio 4» Estado de Ser-

. C o n s t a ft nomeaçád io ir. teve 
Navarro para o Supremo Tribflnai Mi-
litar, por ter ser sido dosapprovnda a 
sua escolha para o Tribunal Federal, 
visto ser cunhado do ministro da Jus-
tiça. 

— Partem rtmanha para a Europa o 
visconde Smtth o o negociantd dess» 
praça José O. Marques Nogueira. 

— Falou no Senado o sr. Barrotto 
justificando as novas tabellas que ele-
vam o soldo do offlclaca e praças do 
exercito o armada. O sr. Pirei Por-
rolra Impugnou-as como lnsufllclontea. 
O sr. Bareellos requereu o adiamento 
da discussão até fc approvaçfto da fl-
Xaoto de forças. 

Rol rejeitado o requerimento. 
Adiadas H votaçOes, por falia U 

— Continua na Camara a segunda 
discussfto da reforma do ensino nas 
Faculdades do Direito. O sr. Augusto 
Freitas, mombro da ooinmlssfto ospe-
cial, declarou que contava com luota 
no solo da Camara pola mal oompre 
hondlda e falsa noção da liberdade 
do ensino. E' possivol ser a reforma 
taxada de anachronica, nfto escapan-
do á provisão da commiss&o a neces-
sidade do declarar antos do oncorra-
mento da discussão nfto poder abso-
lutamente transigir oom nenhum dos 
pontos atacados, quo obodecem ao pla-
no quo presidiu á confecção do pro-
jecto. 

(Do corr*9pondsnl$) 

SANTOS, 0 

Café: 
Vendas, 30.000 saccas, ao preço de 

11$, devido ao estado do cambio, que 
impedia melhor preço. 

Entrada*, 30.302 saccas. 
Existência, 443.063. 
Sabidas para a Europa, 14. 
O vapor austriaoo «Orion», a sahir 

amanhn, leva cêrca do 32.000. 
— Cambio : >» 
Bancario, 11 6)8; 
Particular, 11 13(16 o 11 3[4. 
— A Alfandega rondou hoje róis 

116:72U$010. 
Recebedoria, 117.'502|806. 
— Entrou hojo nesto porto o lúgar 

allemüo «Hermann Rechn», procedente 
do Rio, com carvão, consignado & Com-
panhia Waçfto. 

Sahiram : 
Vapor nacional «Itararé», para o 

Rio, cm lastro ; 
Vapor oriental «José Gibort», com 

o mesmo dostlno, idem ; 
1'atacho nacional «Maria Belmarço», 

para Baltimoro, idem. 
(Do ccrrefpOHtltHtt) 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNOTCIOS, Unha 100 réli 
BECCAO LIVRB, linha 200 réli 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO Í78 

Nós 
Um collega santista occupa so em 

seu numero do anto-hontom ú'0<'om-
inncin o da «Historia da Itovolta», 
misturando elogios immerccidos aos 
méritos ausentes do director desta fo-
lha com censuras quo llio náo podem 
cabcr o attribuindo ao historiador a 
cuja pcnna fulgurante devemos aquel-
lo trabalho intenções quo absoluta-
mente nHo tem. 

Diz o collega, referindo-se á obscu-
ra individualidade que dirigo O Cwn-
mrrein : 

Caracter independente, oscriptor 
correcto, rcdactor do uma folha ro-
deiada do prestigio moral o. talvez, a 
mais considerada em toda a rogifto 
paulista e em todo o Sul do Brasil, a 
sua ponna,—quo foi a ultima a quo-
brar-sc ante a manopla do despotis-
mo,—a sua palavra,—quo foi a ulti-
ma a guardar silonclo ante os golpes 
dos tAerticúlna,—nlo deviam jamais 
descor a condescendencias, que. sâo 
crimes, a transigoncias, que attestahi 
fraqueza ou cobardia.» 

Ora vejam só a que nós ficámos re-
duzidos ! 

E porquô? 
Porque «a historia da revolta, tal 

como se tem proposto a fassol-a o Cuni 
mercio de S Paulo, está longo, muito 
longo da verdade». 

O collega atilrnia assim peremptó-
ria. auetoritariamonto quo a nossa 
«Historia» está longo, muito longo da 
verdado, porque, «adepto franco o de-
cidido do espirito quo animou a revo-
lução de setembro, o desejando vel-o 
estudado o comprehendido, tanto nas 
causas do sua origem como nos deta-
lhes do sua aeçâo e nos motivos que de-
terminaram a suspensão temperaria 
de sua marcha, acha despropositada 

a ;;>tonç&o do <|uoin quer que seja que 
so propoii.*?» a e»orovcr-lho a histo-
ria. na phaso afi?"aK 

E ó por isso que, quenl Q fizer, na 
sua opinião, 

Ou terá quo inventar, falsear o 
mentir, á mingua do factos quo ro-
busteçam as suas deducçOes; 

Ou terá quo amoldar-se ás conve-
niências da opocha, transigindo com a 
calumnia o cedendo á força dos seus 
interesses materiaes o ató aos Inatin-
ctos da própria conservação. 

No primeiro caso, toromos ivm no-
vellista engenhoso, dando ás londas 
populares os oncantos quo a onrlque-
cem, ató ao inverosimil. 

No segundo, enfrentaremos com um 
vil bajulador, com um simples ganha-
dor de miúdos róis, acurvadn sob suas 
vantagens o que, para auteril-as, n lo 
hesitará em apunhalar aqui pui cqtja-
ver, em romper aroiá as paredes do 
craneo do um moribundo, para sur-
prehonder-lho as intençOos, mosmo 
sob a apparencia do estudo psycholo-
glco. 

No primeiro caso, ha um dileUante, 
e, so quizerom, ató uiu artista ; no 
segundo, porém, ha o oorroctóv do 
irliias, o traficante do pensamentos, o 
mendigo do posição ou do .linhelro, 
um mentiroso industrial, por fim.» 

guando acabámos de ler esta tira-
da, dc;>cançámo3 a refazor-nos do hor-
ror produzido por aqiiolfc) ppunhalar 
do cadaveres o rompimentos do epa-
ncos do moribundos. 

Acalmados com a indispensável 
agua de flóres de larangcira, cahiruos 
a matutar sobro a arremcttidit do col-
lega. 

Irra que a sova í yi^onto! 
Do um lado, Inventar, fuisoay, W-»-

t i r ; do outro lado, amoldar-se a con-
veniências, transigir com a calumnia, 
eeder 4 U>yçi», aos instl netos. 
- B' féria. I 

ôn noYClUeta cngentio»«, OU VM  1 , ( 1  

julador. 
Mas quem : «o superiormente Ulus-

fro rodactor d'O Cnmrnrrr.iii» ou «Oro 
nwnefep historiador A'O Commerck»? 

Convém saber epi quo ficamos. 
O «superiormente ülufifro, etc.» 

adoptou como norma de conilueta Hàfíf 
na impronsa como franco-atirador, livra 
das pelas do qualquer disciplina oa 
eaitvanlencia partldaria. Genuinamente 
ropubíleaae, ieya a sua lntranslgenola 
até suspeitar do todo goya.nio, julgan 
do-se incompatível como t m w n t * 
popuLf em jamais suWr ac.wMadMia* 
dos palaclos ou cortojar as altas dl-
unidades da Republica. Dalil 0 oonsl 
derarem-nu soberbo, confundindo O or 
gullio Inquebrantavei i » quem vive 
entro o povo oom a tola e pretwwtoM 

vaidade do ter em alguma eonta o ..._ j p 

O « romaneeco historiador d'O Com 
mercio» é tfto ambicioso do favoritismo 
do governo, que «ó accedeu a escrever 
a « Histeria da Rovolta», depois do lha 
havermos promottido rospoitar rlgoro 
samento o sou Incógnito. 

E' pola Revolta T 
E' contra a Rovolta? 
Tanto como nós. 
Conta os factos como os factos s&o. 
No primolro capitulo da «Historia 

da Revolta», quo muitos suppuzeram. 
om parto, uma croaçOo romantica, ap-
paroco um personagem mysterloso. 
testomunha ocular do todas as porl-
pocias daquella noite de tempettade e 
que acompanhou o dr. Dermeval da 
Fonseca desdo o Theatro Lyrlco até o 
AquHaban. Pois dosso mosmo perso-
nagem, actualmento empregado na Al-
fandega do Rio, cita o historiador o 
nome, logo no capitulo terceiro. 

E quem nfto sabe quo o Br. Custodio 
José do Mollo assistiu á represontaçfto 
dos Uuguenotet, na noite do 5 do se 
tombro do 1803? 

De tudo quanto lemos no colloga 
santista uma só.cousa, afinai, nos sur-
prehendeu o multo profundamente: 
encontral-o disposto a defender ainda 
o sr. Custodio do Mello, causador de 
todos os revezes da mallograda revolta, 
o caricato assodlador do Rio-Grando, 
a quom os srs. Gaspar Martins o Sal 
danha da Gama nfto conferiram o di-
reito do associar-se ao novo movimento 
revolucionário do Sul. 

Nunca vimos um retrato moral t&o 
perfoito como o desse personagem, que 
«o romanmco historiador d' O Com 
mercio» esboçou na « Historia da Ro-
volta. » 

E basta. 

HISTORIA 

&EV0LT& 
( Continuação) 

X . 

A sal hida do <Aqui> 
daban »i 

perda da revolta. 
O mez do novembro começou sem 

quo a situação denunclasso do qualquer 
modo quo o fim da anormalidade om 
quo vivia a nação so approximava. 
Fervilhavam os boatos do todas as 
castas. O quo entílo preoecupava o pu-
blico n&o era sómcnto o movimento 
revolucionário na bahia, mas também a 
invasSo das forças foderaliutas do Rlo-
Grande nos Estados do Santa Catha 
rina o do Paraná. O governo achava 
so por esta épocha a braços com 
grandes dificuldades que cada dia 
mais se accentuavam o que n&o pro 
vinham sómente da acçSo dos revol-
tosos, Bonito da relativa inércia do 
próprio governo, quo se mantinha na 
defensiva, sem nada tentar para diri 
mlr a revolução. Muito so falava na 
esquadra legal, cm via do organisação. 
era verdade; mas a impaciência da 
população ora tal, quo a demora do 
dous me/os gerava j á em todos os es-
píritos, senão a descrença, pelo menos 
a duvida. 

Aqui, a revolta era já de uma mo-
notonia dososperadora: pela manhã, 
os navios bombardeavam Nictheroy e 
as fortalezas da barra; logo que o sol 
no zenlth augiuoqtava a temperatura, 
os offlciaos desembarcavam nas ilhas, 
cspccialmonte cm Paquetá, que ora 
uma ospoclo do capital, o doscançavam 
sub tegmine; ao cahlr da tarde, com a 
fresca viraçâo do mar, recomeçava o 
bombardeio, que era continuado á noite 
pelas lanchas o toi-podoirqs contra as 
forças do littoral. Por essa épocha, 
quasi todas as principaes ilhas estavam 
OMupadas pelos rovoltosos, o ocupação, 
aliás, que foi falta som resistência, 
pois que estavam desguarnuoidas e 
não seriam sem duvida os habitantes 
pacíficos quo iriam resistir-lhes. Bem 
ss poder!» repetir, sobro o.so feito de 
guerra, que 

a ra ncrt mm pó-//, on tríomp\t tini gloirt 

Mas ois quo, de súbito, a 3 de no-
vembro, pelas quatro horas da tarde, 
ouve-se um violentíssima, terrível e 
modonho nstqmpjdo! Como se uin 
vulcão hou vosso du repontu rebentado 

flOr 4a torra, ou como so so houvesse 
declarado um tcrromqto, toda a cidade 
tremeu, casas abalaram-se. vidvorque 
braram-BC, a população foi atordoad i 
pelo ruido, pela surproza o pola lm 
p itsdlji.lidíylo do conhecer so a causa 
do phéaonjenq. lira o paiol do pol-
vora da ponta do MattoSo, na Ilha d» 
Governador, quo voava pólos ares. 
Esso paiol, onde havia om deposito 
uma enorme quantidade do polvora. 
estava om poder dos rovoltosos. VI-
ofl!|),%s dessa explosão, morreram Ro-
berto SarMa e Jolii) î yqcli, do oncou-
raçado Ingle? Siriu»; tenentes Boa 
champs Moubrey, 2." oommandante 
do mesmo couraçado o C, (1. de B. 
Tuppor, do couraçado inglez Rracrr, 
que estavam na Ilha, dizem, em di-

T C S S . & O recreativa. Morreram também 
...ÜitM ifctríJil}oj|'.)>i naclonaes o alguns 
moradores d i viziithança. Werídos, 
houve-os em quantidade, a entpo eBtes 
o coronel Francisco Gomos Macliado, 
quo fôra oommandante do corpo do 
policia do Estado do Rio do Janeiro, 
"u^ante o governo do dr. Francisco 
'ortelja, a quo, felizmente, velu a 

fallocer dias depois,"' ftq'" pielq ((os 
atrocíssimos soffrImentoB que as quei-
maduras lho produziram. 

Várias sAo as versões qu« correm 
BOpre a causa deste sinistro, quo tão 
graiido demite pfqijujju aos rovoltosos. 
A mais gorai 6 » <juu' tHHrúa quo vllo 
foi meramente aooidontal, devido 4 Im-
prudência dos proprlos marinheiros 
rovoltosos, que retiravam a polvora 
fumando. Mas, nem por ser a mais 
gerá), mtfitffi auo seja esta a mais 
verdadaira; acroíftatoêa qu» n xerdçds 

que este sinistro foi 0 rwnlÍMÓ 4« 
uma operaçdo combinada oom habili-
dade e executada oom dedicação e 
coragem. Rapas es om armas em NI 

^ol|W«wn-se a fazél-o e. 

rastilho de po^^f í dS f f i p »^ 
Um desses, soldado do batall 

jàmln Conatont, é hoje praticante on 
aiMHiuoiwe do Correto desta cidade o 
poderia H t m r WIUO foi folta a ex-

Tros dias dopois dosso facto, a es 
quadra augmontou o seu fogo de bom 
bas explosivas contra Nlotheroy, pro-
duzindo vários incêndios, o recomeçou 
com vigor o bombardeio contra esta 
oldade, ferindo o matando a varias 
possoas. As balas attlnglram o cora-
ção da cidade: os edifícios do Jo'nal 
do <>ommircio, Torre Ei/fel, Imprensa 
Nacional, Misoricordia, Socrotaria da 
Vlação, Wvrarla Garnier, oto., etc., 
foram tocados por balas. No dia so-
gulnte, continuou o bombardoio contra 
a cidado: um conductor do bond. 
Manool Porelra de Carvalho, foi forl-
do num pó ; um menor Italiano, Sal-
vador Escoffano. teve o pescoço vara-
do ; Josó Joaquim da Silva, Josó Ma-
ria d'Almoida, o actor Leonardo, An 
tonio do Freitas Monteiro, Honorato 
Vidoira, Louronço Pereira do Nasci-
mento, Affonso Guedes, o despachan-
te da alfandega Gouvóa, um ompro 

Sido do Hotel de França o outro das 

ichai linmtro foram feridos, com 
mais ou monos gravidade. Não cita-
mos os nomes dos mortos ou feridos 
dos que estavam no littoral em armas 
e om lueta; mas dossos quo so acha-
vam om vários pontos da cidado, jus 
tamonto para demonstrar quo a cida-
de ora bombardoada pola esquadra, 
som embargo do compromisso tomado 
pelo corpo diplomático, quo só o fazia 
ofTootlvo para Impodir quo o governo 
respondesse a esses ataques com os 
canhAos do suas baterias. Santa neu-
tralidade I 

Nem foi só nossos dias quo a esqua-
dra bombardooua cidado : do 11 a 22, 
a esquadra continua o constantemente 
atirou contra a cidado. No meti ca-
derno do notas, verifico quo nesies 
onze dias foram alcançadas pelas ba-
las da esquadra e feridas ou mortas 
quarenta o quatro possoas estranhas 
á lueta, cujos nomes seria fastidioso 
enumerar. 

A 22, pelas 3 horas da tarde, a es-
quadra bombardeava vigorosamonte 
.Victhoroy, alvo prodilocto o constante 
do sou fogo, quando do repento o mo 
nitor Jnvirij foi a piquo. O monitor 
começou a adornar o immodlatamonto 
approximaram-so escaleres do outros 
navios reboldos, quo receboram a tri-
pulação o alguns objoctos quo esta-
vam a bordo. A pôpn afundava-se lon-
tamento o alguns marinheiros corre-
ram aos grandes canhões e, dosso na-
vio a meio submergido, dispararam-nos 
c.ontra a cidade. A prôa erguou-sq to-
da o ello submergiu-se instantanea-
mente. 

Como quasi todas as acçOos dessa 
rovolta, ossa ficou obscura. Porquo 
naufragou o Moi ry ? Porque uma 
aala do forto do S. JoSo o attingiu na 
linha de fluetuação o alcançou-lho as 
inachinas. 

Mis a imaginativa popular não ad-
mittiu ossa explicação, quo ó a official, 

preferiu acreditar quo o governo 
Itavia pago dez contos a um allemão 
[uo so encarregou do abrir as valvu-
Ias do couraçado, produzindo dest'ar 
to a sua submersão ; o, para corrobo-
rar ossa versão, ha ató quem afllrmo 
ter visto, duas horas depois, o mísero 
allomão enforcado no mastro grande 
da Gu inibara ! 

A osquadra estava então em maré 
do caiporismo : a 24, um batelão que 
•onduzia da Armação para a esquadra 
um canhão o a lancha quo o rebocava 
foram mettidos a piquo pqr uma bala 
dos fortes legacs. A fortaleza do S. 
João logrou desmontar um dos ca-
nhões do 460 do Viltogagnon o produ-
ziu nesse forto mortes o ferimentos. 
A 27 foi mottido a pique o patacho 
Aprendiz Marinheiro o nesso mesmo 
lia os rovoltosos soffrcram um sensí-
vel rovoz, sendo repollidos da Arma-
ção, quo atacaram com todas as suas 
forças. A 29 ropotiram o ataquo a 
esse ponto, tambom com grando vio-
lência, o foram ainda rcpeilídos pelos 
bataihOos Acadêmico, ^iradentos, Ben-
i.imiti Constant, guarda nacional o 
oxorcito, quo o guardavam. 

A situação do almirante Mello era 
realmente muito pcooaria, Todo o sou 
prestigio, quo não ora grando, ia-se 
esboroando com esses desastres aecu-
mulados, alguns dos quaos represen-
tavam perda sonslvol ató do elemen-
tos matoriaos Indispensáveis á revol-
ta. A própria fanfarronico Já não po-
lia continuar a ser como ató então 
utilisada para mascarar a inépcia. Era 
«vidonto quo ollo não poderia conti-
nuar a convidar, por oxcmplo, os corn-
nandantes dos navios oxtratigolros a 
intar, no dia soguinto. na fortaleza do 

Santa Cruz o . . . pretender tomai-a, 
ooinbardeandq-^ a trin'a loguas do dis-
tancia. divertindo-se a Ver as balas 
•aliirem na agita. 

Os offlciaos seus companheiros já 
não occuitavani q sou descontenta-
mento o, úqs palestras da ilha do Pa-
quetá, julgavam-no o eondomnavam-no 
severamente. 

(Continúa) 

Não ha guerra 
O primeiro batalhão de infanteria da 

guarda-uaclonal do ta capital n&o vai 
moblllsir se, como sup^uzeramos pelo 
vivo empenho do KlgunB srs. offlciaes 
om obterem caca que pudesse servir 
para quaife). 

A coui-a, b«m avtrltjuads, não pas-
sa do unia p!,ra1a-a do !6do novira 
br"—á qnal »qw>!!e rorp" deseja eom-
parecer, para dar-lhe maior realce. 

Ainda Dwu. 

H « m e i t e r « t u < M o s n u -
m w o s o m q n n J á v e l u 
p u b l l c n d n n H IhTOHIA 
» 4 R E V O I . T / » H O » n o 
v o a « * « f K n n n t f l a c i e u m 
n q i i a , y ' o d o o p o d i d o d a 
B a e l g a n t u r a n « s o m n n a b a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

com um caroço de ameixa 
HófttÒIÜ', " i s "1l"h'oria» d M a r d » , » » 

Repartição do Serviço Sanltario, nma 
criança do 2 1|2 annoa deedailo, cha-
mada Pedra, filha do Joaquim Fran-
cisco de Lima, porteiro damwma Re-
wrtlrtfl . wrr0 '1 Pe r lB° ievldi» por se 
fhé W a»ovósi&ío tW n»|«ánW um 
oarofo do amqlxtt 

Foi operada polo dr. Arnaldo do 
Carvalho, eoadjuvado polo* drs. Gual-
ter Porelra, Rvarlsto da Veiga, Parla 
g ^ ? ' .HwrtquMI iompioB • Paula 
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Conselhos úteis 
Entre os alimentos nervlnos usa 

dos, om gerai, durante ou após as re 
felcOns, nenhnm oaoupa logar tão im-
portante como o vinho, pelo sou va 
lor nutritivo. 

E' Fiibirto quo o uso moderado de 
tão preciaso liquido dlsponsa vo'umo 
proporcional de alimento escolhido e 
s lido, além do importante papel quo 
representa nas funcçO>s digxstivas, 
dissolvendo a ma^st alimentar e favo-
recendo a seeroeção do sucoo gástrico. 

Poucas pessoas, porém, se lembram, 
a i ingerll-o, qne, em togar de n>n li-
quido fortifica»t<\ reparador da força 
perdida no esforço physieo de t idos 
os dias—demasiado ou insufficl^nte na 
exigência limitada das le<s pbysiolo-
glcai — deglutem Imprevidentemente 
um toxluo quo, pelo uso continuo e 
inamolerido, Ihss dsitroo o oito ma-
go, originando ai mais graves pertur-
bações na sua vida vegetatlv». 

E' corrente, hoje, quo o maior nu-
mero da moléstias gastro-lntestlnaes 
ó devido ao abuso das bebida* falsifi-
cadas, quo, reunidas a outras substan-
cias tarobim nocivas ou em via do 
desorganlsaçfto, arrulnan o Individno 

preparam uma geração depauperada 
e novrotlca. 

Não trataremos sgora das bebidas 
brancas, cujos elToto* destroldoros 
So b»ffl visíveis na nossa gonto ru-

ral, na maior parto magra e doecolo-
rida pelo bcbnrricar, sob os mais op-
postos o Ingênuos pretextos. 

Embora este assnmpto seja do ele-
vada monta e morecelor das mais sé-
rias lu -ubraçõ-s dos nossos hygienls-
tas, não pretendemos abir.la' o, llmi-
'ando-nos apona* a tratar do vinho, 
sua falnlHcação e meios rudimentares 
•1e conhacel-a. 

O vinho ó nm lloor da sabor espl-
riiuoío o sgradnvol qno resnlta da 
fermentação do mo<to produzida, pelo 
xistencla do p"<jnono< cogumallos es-

palhados na superflci-3 da uva. Log.i 
iu* o frunto ó «smagido, aquollos po 
quano3 vegetaes, humedecid s pe o 
mo3to, desenvolvem-te, multiplicam-se 
o deferralnam a alcoolisação do assu-
car. Pouco a pouco a massa aquece-se 

numerosas bolhas do ácido carbônico 
manifestam-se, attrahiudo á superfí-
cie. pela affarvescencia, todas as ma 
terias Insoluveis. Sa a ebulição se 
acalma ou cessa, roanimam na mlstu 
ando de novo tudo. ató quo, final 
nente, o liquido entro em repous-i 
absoluto o o vinho esteja prompto para, 
lentro do tonais previamente prepa-
rados, ser corrigido e beneficiado, de 
no lo a Impedir a sua docomposlção e 

facilitar a sua ingestão. 
Não é este, porém, o vinho que 

geralmonts so bebo longe da9 reglOes 
vinícolas, mui principalmente no nosso 
uaiz, ondo a falsificação attingiu des-
envolvimento petulante e assombroso 

Muitos processos, uns grossoiros o 
lorigosos, outros seiontifleo* e innu-

ntes, so empregam paia imi'ar or-t" 
mTirtanti««lnio ramo da nossa ali-

mentação liquida. 
Utviirdou ruocos coloridos com bazas. 

de.-ocçóas do pau campeche ou brasil 
e potalas de papoula, ou, sponas, o 
vinho natural com agua e álcool, alu 
meu o iltbargirlo, para o conservar 

adoçar, constituam, com a fucbsi 
nia, os Ingredientes mais uoados na 
falsificação do vinbo. 

Esta ultima substaneia, potente ma-
taria oorante, é excessivamente peri-
gosa o todo o cuidado é pouco na 
sua adopção. 

Por Intermedlo das analyses que 
passamos a expôr, póde-se reconhecer 

presença deste tóxico, quo tão bem 
illude o consumidor, e do que tanto 
abusam os preparadores da vinhos 
artiíloiaes. 

Julgamos prestar um pequeno ser 
divulgando alguns dos procersos 

ia analyao de mais facll applicaçãu. 

O primeiro con-iste om embebor 
um peuROíihlnho da algodão om uma 
colher de vinho suspeito. Lavando se 
lopois o algodão com agua multo 
frasca, cito voltará á sua cór priiui 
Iva, sã o vinho ó puro, do contrario 
guardará a cór da fucbslnia ou d>> 
intra qualquer matéria colorante. 

Obtém se o mesmo resnltado, der 
ramando, num tubo de vidro, .1 a 4 
çrammas do vinho, outra tanta quan-
tidade do agua o 2 grammas de chlu 
oformlo. Agitando se fortemente e 
iquido. vor-fo-á. após alguns ralnuto-
la repousa, o chloroformlo precipitar 
ao, arrastando comsigo, para o fundo 
to tubo, parto das matérias corautei-
axtranha». 

A ad>il"ção do um centlgramma d«-
fuch^inia produz, em o-mtacto com 
aquello corpo, qm precipitado rosoo 
«I lacoo ca^acterlatlco; nos vlnho-
puros, poréiu. esta é do cór parda. 
levemen<e rosada, transparente, dlvl 
lindo se em duas camadas dlstln 
ctas. 

Idêntico r?enltrç1o so cpnceguo ad-
dlcclonaudo' ao Vliliio um puuoo d. 
ammoniáoo. E-ta substancia tem s 
propriedade de colorlUo de verde, e, 
no liquido assim preparado, mergu-
lha-se um lio do lã branca, quo pe 
retirará bem molhado. Deixando, de-
pois, correr em todo o seu compri 
mento. um* gotta dp aoldo acetlco 
verificar so-á se o tio volta á sua côi 
primitiva, o quo não acontece, se o 
vlnbo contiver fuchMnis, apres/ntan-
do-se o fio tanto mais colorido quanto 
maior for a quantidado existente da 
quella substancia. 

3Ç 
Todo o Inüvlduo quo n&o puder 

lançar mão dos complexos processo» 
de docomioilção. rempre dispendiosos, 
lara analysar o vinho qne pretende 
ngerlr, dove empregar os meios que 
deixamos expostos. 

Xpalyuudú o 'vlnbo, evltar-se-á 
grande numero de moléstia* prove-
nientes d u profunda* alterações qne 
soffre o apparelho gutro-lntestinsl, 
roubando a tranqnlllldade o bom hu-
mor t&o preciosos na vida, 

Pro»onlr i mais Keil dó que ourar, 
o al daquelle quo n lo possue estôma-
go fnnocloundo na rat maior Inte-
gridade. 

Analyiem o vlaho. 

E' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente h rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
auotorlsado a resolver qualquer ss-
sumpto relativo ao COMMERCIO DE 
8. PAULO. 

Accolta aaslgrnaturas, fornecendo 
os números da folha ein que Já velu 
publ icadas "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua resi-
doncia, das 9 àa 11 horas da manhã, 

No Alojamento 4o Imn lnan t f * des-
ta capitei entraram, durante o I M I do 
«etambro próximo postado, B.967 In-
divíduo*, seodo por ordoa do |uvtrao 
N t e d u l 9.491, pof orécfi 4o 
H H l 474 | MÂ At̂ ÂSA I I 
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A INVASÃO 

RIO-GRANDE 
Escrevoii-nos: 
« Sr. Rodactor. 
O artigo de haja do Commercio, 

sob a eplgrapha acima, suggero algu 
mas obsorvaçOas a quam conheço de 
porto 03 revolucionários do sul. 

Silveira Martins não foi o nom 
monarchlsta ; nunca fez questão de 
fôrma do governo. O grande patriota 
só tom uma preoccupação: a liborda 
de da sua querida terra. 

Acredito bem qna o único fim ds 
Invasão é, como foi no oomeço, res 
tabalecer no Rlo-Grande o governe 
da maioria e iibertal-o do domínio do 
sr. Cartilhas. 

Com esse fito, é nobre a guorra no 
sul. 

Como o sr Silveira Martins, s&o re 
publlcanos convencidos Prestes Gui 
marães, Cabeda o velho Silva Tava 
re», Laurentinn Pinto o outros. 

Fazem e farão a guerra, porque os 
bens qne pos-miam lhas foram arre 
batadoB pola gonto daquoliu governo. 

Esta ó a verdade. 
Os crimes imputados aos revolucio-

nários rio grandenses, a í dei/ólaa qu> 
so lhas attribnpiu, são invençOos d< 
sr. Caatilhos. Oa federallstas apena-
degolaram fim Fuão Pedroso, e isso 
porquo e-sn Indivíduo, chafo do par-
tido governista, defljrára donzullas d' 
Piratiny I 

Os revolucionários rlo-g andense 
dominam a'guns pontes do R<o Urân-
io. como a Soledade, tendo nelles es-
tabeleeido as respectivas Buctorida-
des. Ha no Rio Grando dous govornos, 
eis o quo não tóm dito os jornae* 
offlciosos. 

Carece de confirmação a noticia da 
morte de Gutnorcindo Saraiva (estan 
oiuiro enja fortuna ora avaliada em 
dons mil contos). 

Mas, ee elie morreu, a revolução 
não deixará de continuar por falt > d<< 
ehafos. Tão valente como elie é Ra-
fael Cabeda, quo so lbo avantaja em 
talento o lllustraç&o, 

O seu artigo diz bom : o fim dos 
rio-grandeneos é uma paz honrosa, 
como obtiveram em 1836. 

Obtel-a-ão agora? 
E' preciso não descrer-se do patrio-

tismo do sr. Prudente do Moraes. 
O Uio Q-an-i.) não póia continuar 

a Foffror, por um capricha do sr. Cas 
tilhos, o essa capricho não pôde con-
tinuar a tor tamanha força que faça 
derramar-se mais sangue o compro-
mettorem-so màis as finanças do Bra-
sil. 

Piedade para o Infollz Rlo-Grande 
do Sul I 

S. Paulo, 6 da outubro de 1804. > 

CARTAS DE LISBOA 
{Continuação) 
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A folha offlclal publica os novot 
estatutos da Companhia da Zambezia, 
|oe fica oom direito do adquirir ter 
rnnos naquella regi&o o nos territorios 
proxlmos. 

O capital da companhia foi elevado 
a 1700 contos do réis, emittidos por 
snrlea, a primeira das quacs ó do S?40 
mil acçOes e as seguintes do 60.000, 
pelo menos. Cadq acQão terá o valor 
lomlnal do 4C500. 

O Estado fica com 87.000 aoçOes. 
Por parte do governa, foram n-unoa-

dos administradores os srs. José V. 
Barbosa du Bocagn, Jaymo Agnelo 
tos Santos Couvreur, Iiermenegildo 
Brito Capoilo, Meyrelies do Canto e 
Luclano Cordeiro. 

Do actual proprietário da Antiga 
Casa Bertrand, o Intelllgonto e sym-
patblco editor Josó liastos, recebamos 
um exemplar do folheto Intitulado O 
cano do Diário Popi|'qr. B' eserlpt" 
peto sr. Mariano Pina. Já alludimos » 
<*to folheto, em que o sr. Pina pro 
oira justificar o seu procedimento, na 
inostão do Diário Papulqr, que tam-
bém já ó do domínio dos leitores. 

Sobre este ourioslsslmo raso, nada 
temos a aceroscentar ao quo dlssemot 
pportanamento. São questões parti-

<ularea, em que n&o queremos nem 
levemos Intrometter flps, 

Restantes spena? agradecer ao sr. 
Josó Bastos a amabilldade da ofTorta. 

Regregjon de Btowe-Houao a rainha 
sra. d. Amélia. 

Seu augusto espoto foi osparal-a á 
fronteira hespanhola, acompanhado 
pelo ar. presidente do Coneçüiio e vá-
rios membros da camar»" municipal. 

Velu na folha offlclal um decreto 
teclar*!',do que n&o foram abolidos os 
assssoortes ri« sabida da reino n Ilhas 
adjacente* para as província^ ultra-
marinas, e qqo p-lpq passaportes a 
nac iona l devo sempre cobrar-se o 
sei Io de SttitiO por cada peasoa, 
sam dlstlncç&o do sexa, edade ou pa-
rentesco, o -mais a taxa de 1$000, 
qualquer quo seja o numero de pes-
soas, com appllcaç&o aa fundo de bo-
neflcncla publlç} doa a]ipn«do«, 

A maior parto da Imprensa do LI*-
bôn—a imprensa verdadeiramente di-
gna, entenda-se—esta levantando nm* 
louvável eruiada contra o abjocto 
exceiro de reportagem, quo taip des-
aeredltado o rebaixado d Jornalismo, 

J á por maio do « n a vei no* tomo* 
referido a coto suumpto, quo «ata 
roolamudo a mi l * luadlavel o rlgo-
rosa da* repressões, como o exige o 
decoro de ouom manei* n«n« aotiaa, 
com plena d dhOcMw do quo foi, 

Bniro oo jnraaoo qne oaiendem qna 
reportagem está transformando a 
prensa I K i r a n i o om pantano do 

5*1 * rüa zr«M, f » m IM»r*n-

Releve-se nos qne transcrevamos 
alguns período» do enrrgleo artigo, 
om que e.«sa folha verbara o Indeco-
roso procedimento de certos Informa-
dores. 

Escreve a Vidi Nova : 
«A reportagem daquallas gazetas — 

dos tres jornaas, cujos títulos cita 
de maior circulação em Llsbôa—desceu 
ao nivel dal leituras immoraes, có 
para homens,—mas homens sam oil-
terlo e de depravado gasto,—e está pe 
dlndo a Intervenção séria, energlca. 
<am hesitações nem oontemplaçOes, 
das auetoridades a quem cumpro ve 
lar pala moralidade publica, quo os 
alludldos jornaas rastejam pela, mala 
Immunda Isma. 

Trata se de nm suicídio? Magnífico! 
Descreve-so minuciosamente a casa 
em quo o tresloucado pôz termo á 
existência, mode-ea a corda qua as 
phyxiou o infeliz, ou o diâmetro do 
capo por onde o morto absorveu o 
veneno quo lho pOz tormo á vida; o, 
como estas simples informaçOcs docu 
montariam a inépcia do roportor, In-
ventarla-80 o fato qua o suicida ves-
tia. daspe-so-lhe o caaaco, desenvorga 
lo-iho a camisa, o examina-se a cOr 
da camlsola, para em seguida lhe 
descalçar as botss e poder dl 
z>rso sos numorosoa loltoras, numa 
ufania ridícula, quo o desgraçado 
trazia nos pés umas molas que nã > 
tinham - visto barrais nos últimos 
quinze dias I 

E, depois, entra-se na parto mais 
ospeoulatlva do negooio. Investiga-se 

vida intima do aliucinado. Indagam 
se os actos lncorrectos que praticou, 
so tinha amante, o como as tratava, 
se tinha dividas, e om quo gastava o 
dinheiro. Doacob.a-sa lhe uma mazolia 
maior da marca? Dosfla-se miúda 
mento o facto, pintam-se com as mais 
negras cOres os dofeitos do infeliz, 
conspurca se lhe a memória, expOi-se 
á irrtsão dum pnblico boçal, quo ri 
inconscientemente.» 

Já são da h'storia da brilhante hia-
to i a dos altos leitos portuguezes, as 
manobras miota'og do norto. 

Os jornaes triuxeram largas o BO 
birbaB relações dos foruiidavo:3 com 
bate». 

O que mais nos deu no gôtto foram 
os dois seguintes periodos dum chro-
nista, um poucochinho menos feuundo 
quo oa antigos historiadores romanos, 
mas tão facundo como qualquer dei-
los:—«Notei, poróra, que poucos sol-
dados apontavam as espingardas. A 

«maior parta contentavam-se em dar 
«muitos tiros, sem lltes importar a 
<dirocção que lovavam». 

Já chegaram a LlsbOa os srs. João 
de Paiva o Josó de Paiva, quo re-
gressaram do Congresso da Paz, em 
Haya, aquello, representante da com-
m-ssão do arbitragem Internacional e 
da camara do Lisbóa, o o segundo, 
oomo represontanto da benomerita 
Sociedade do Goographla. 

A grande acceitação quoestss dous 
cavalheiros receberam por parto de 
todos os mombros do humanitário Con-
gresso o as provas de apreçi cora que 
foi acolhida a adhosão do Portngal, 
são motivo para nos congratularmos, 
os quo anhelamos o trlumpho com-
pleto des sublimes ldoaes de nma 
•Ivlllsação verdadeira, sem m-̂ siila do 
práticas conlotnnavela e condemnadas. 

Nas ultimas vlagons de recreio, era 
raro o passagolro que so não conhecia 
alliviado do peso das oartolras. 

Dos Bucceaolvoa roubos praticados 
na estação do Rocio, j á nós temos 
informado os leitores. Essos roubos 
não eram só porpotrados na eBtaç&o; 
repetiam-ne por todo o trajo -to dos 
comboios, com tal frequencla. qqo n&o 
podia deixar de pâr do robreavlao o 
argwt policial, 

Finalmente, o argua viu, e catratl-
lou alguns dos ladrQas, que se presu-
me pertencerem a um a quadrilha regu-
larmente organlsada. 

São todos bespanhoes : quatro ho-
mons e duas mulheres, todos trajando 

primor. 
Talqualmente, como so diz no Por-

to, como convém a gentes do tão alta 
prosapla. 

Remettidos a juízo, oa oalabrezes.E 
calçavam luvas, os malandros e suas 
dignas eonsociss I 

Visto quo hoje em dia ó o habito 
quo faz o monge, vão lá apertar a 
mão a entidades desta jaez. 

Mas ha por aqui tantos, tantlssl-
moB, em perfolta egualdado de oircoms-
tanclas... 

O governo brasileiro creou nm lo-
gar do chancelUr no sen consulado 
em LlsbOa. 

Algnne jornaes publicaram o se-
guinte tolegiftmma, que disseram ter 
sido expedido do Rio da Janolro : 

«Corro o boato de que na tunnar-
«cbistas brasileiros preparam desdo 

Europa um novo movimento re-
volucionário.» 
A redscção desta blague não abona 

muito a sclencla linpulstioa do auetor, 
Mas dando da barato qua está cor-

feçta, notaremos quo, apezar da paran-
gona com quo um on outro desses jor-
naes provou, ma's nma vei, o seu en-
tranhado amor á generosa e eympa-
thica Ropnbilca Brasileira, o palio ape-
nas conseguiu fazer sorrir os qno o le-
ram, 

Desta folta cs alviçGfoiros perderam 
tempo o o f>itio. 
Outro ofileio, lllustres farçantee. 

Como j á noticiámos, deve realltar-
so, este Inverno, em LlsbOa, um roa-
Gresso vlticols, por Iniciativa o dlreo-
C»o da B- Associação Central do Agri-
cultura Portuguesa, 

Já está constituído o programm*, 
qne vem publicado em dlfferentes jor-

o é como argue: 
1» lecçio — Cultural; «Csotas 

americana» o. *ua adaptação» i relator, 
Henrique de liendla, vitlcultor, lenta 
de vltlealtura do iMtltuto de igrono 
mio, director da Boal Assocliçlo. 

2 * «Viveiro* o onxertla*» : relator, 
dr. BMTOO O C«nh», VL«R«IUR. 

3,« «ftmHfKAe* dsJInltlvu o enltnr* 
da vinha» i relator, Jotd do Almtldt, 
•gronoao vltleultor. 

*.• «Doeoçu de v lnht» : 
o) Paraolta* veg-taes - relatori J . Vo-

rlsfimo d* Almplda, tanto de notolo* 
|ta wMt a l no Instituto do agronomia. 

r f N * . a . m . 
ô voivawBi 

2* tecçâo-Ânologica: 1.» «Fabrico 
o preparação do vinho* de puto»: re-
lator, Antonlo Batalha Rei*, vltioul' 
tor, antigo director da escola vltlcota 
de Torres Vedrss. 

2.0 «Fabrico o preparação dos vinho* 
generosos» : relator, AlToneo do Vallo 
C. P . Cabral, vitlcultor. 

3.° «Doenças dos vinhos»: relator, 
D . Antonlo A. Pereira Contlnho. vitl-
cultor, lente do Ipntltnto de sgronot 
mia o da osoola polytochnlca. 

3.a tecção—Economica: 1.» «Condi» 
çOes economicas ds vltlcultara portai 
gneza, em facedu modernas exigência* 
culturaes» : relator, visconde do Chm-
cellelros, vitlcultor. 

2.o «Condições econômicas da produo-
ção vinícola do palz, em face dai 
circuiostancias actuaes do nosso oon-
sumo Interno e dos mercados impor^ 
tadores» : rolator, Sertorio do MontO 
Pereira, lonto do Instituto de agrono-
mia. 

O Diário Popular está comb itendo 
volontomente a omlgraç&o para o Bra-
sil. 

Raferlndo-se aos louváveis esforça* 
daste jornal, nma folbs, provinciana, 
que temos presente, observa: 

«O peior é o pão ostar a 8C0 rs. o 
o trabalhador ganhar apenas 200 rél» 
por dia» I 

Ora respondam a isto, se e&o capa-
zes. 

A alfandega de LlsbOa mandou pu« 
bli"ar—quo não é permlttlda a fabri-
cação da vinho do passas, on demos-
to concentrado, dentro das barreira* 
das cldadas de LlsbOa e Porto; e qua 
03 vinhos naturais, os de bagaço e do 
assucar, só poderão ser fabricados den-
tro das mesmas barreiras, com a nva 
produzida nas propriedades situada* na 
área quo ellas abranjam e mediante 
próvia licença obtida pelo fabricante. 

A grande commissSo açoriana de 
soecorros ás victlm-is do eyclone doa 
Açoras remetteu, por intermédio do 
Fianco da Portugal, a quantia do 
:!:O08tOO5, resto dos donativos obtl-
•os, D ira o distiicto da Horta, visto 
ter sido já remettlda egual quantia pa-
ra Angra do Heroísmo. 

Graças a Deus I que j á alguma 
cousa produziram eubscripçOes publi-
cas, promovidas por motivo de desas-
tre. O verbo produziram pede esto 
complemento ; era beneficio das victl-
mas sobreviventes dura grande desas-
tre. Porquo aa outras—mil e uma— 
que so têm reallsado. produziram mul-
to, é corto, mas . . . O calado óo me-
lhor. E chamem nos má-lingua, ao 
quizerem. 

O sglo das libras continúa regulan-
do 13109, com tandoncla para baixa. 

(Coníiriúa) 

Incêndio 
Hontem, As 7 1|2 horas da tarde 

%anife8tou-se nm principio de Incên-
dio em uma sapatarla da rua do Gazo-
metro, n . 60, qne logo foi extineto 
pelas praças do posto de bombeiros 
do Braz. 

Quando o corpo de bombeiros che-
gou. o serviço estava terminado. 

O inqnlllno da referida casa cbama-se 
Caraça Hyglno. 

O prédio pertonce a Manoel Gon-
çalves de Souza e estava seguro na 
Companhia União Commerclal. 

A origem foi uma explos&o no caaoi 
do gaz, dando causa a um prejnba 
insignificante. 

A cozinha na Coréa 
O coreano deita-se ao meimo tam-

po que o sol e levanta-se antes do 
amanhecer. Um Immenso sino pnblioa 
chamado In-Kiung dá o elgnai de fe-
char as lojas. Antos de se extender 
na esteira, o bom do coreano enche 

estômago com pap (arroz); depola 
listo, engole, emquanto Be diverte em 
um jogo slmilbanto ao gamlo, nma 
quantidade formidável do sul (aguar-
dente do arroz multo embriagante). 

O pap, qno constltue a principal 
alimentaç&o, é arroz lavado em agua 
aluada, depois cozido. Este preparo, 

usado nliás no Japão, torna-o branco 
como neve o appetiloso. POem-no em 
nm grande balde, em torno do qual a 
família se agacha. 

O coreano também tem o sen coai-
do, qne se chama kimtchi: carne co-
sida com cebolas, nabos, rabanetee o 
raízes variadas, multo temperada oom 
pimenta o sal, e acompanhada de uma 
e«pacie do choucroute de eh- Iro repu-
gnante. So está ao serviço de um eu-
ropeu, o coreano n&o tem o direito 
de comer dcate prato, sento noa dia* 
om que tom '/4 boraa do férias, poç 
cansa do cheiro que exhala, i 

O peixe oceupa logar Importante na 
casinha da terra. Comem-no velho, a 
até pOdro. O Indígena a to desdenha, 
além disto, saboreai-o oro. O ho-hoi, 
salada de espinhas de peixes, é uma 
grando gulodic», 

Mas a Solida suprema, t&o apre-
ciada óo pobre, quando pôde offere-
eor-so este luxo, como do rei Li Hl, é 
a carne de c&o. Uma sopa de elo é o 
nec plus ultra de todo coreano. Con-
sideram-na como um remodlo univer-
sal Infálllvel quo o rol ao administra 
freqüentemente. No* dia* de f«*ta, 
sua magestade distribua presentes aoo 
mandarins e ao* extrangelros residea* 
tes na capital: o presente da alga: a 
c&aa ô o mal* alto favor qno O sobe-
rano possa conceder. 

O kimtchi o a sepa de oto flgnraot 
todos o* dias na mesa dos mandarins^ 

Vé-se alll, além disto, grande abun-
dando de avee e caça do toda sort >. 
que é multo ooinmum o da qualidade 
superior. Mas todo 4 mal eordo o 
preparado com molho* aplmontado* a 
dé.'08, repugnante* ao* enropon*. 
Quando estive na Coréa, l m fia.ng> 
valia 00 oenteelmo* (410 rél*); um 
falslo, 50 a 60 ; um pato bravo, 70 ; 
o* ovo*, |( n 30 MBtaolm* (170 réU) 
a dusla, etc. 

Oomo heWdn, nm horrirel R I ' . 
manto do googlbre a o u t r u rsl* 
temperado COM pimenta a atiucar. 
Provai n o a ve*, o a t a roramect I . 
Nada do chá. 

O romano * por Araat* *uJo » ;ro-

Kl toso, para qno o ponham A M i 
ama coiiaha, o o* tar< p s u . , . 

pr*gam-no apana* como a J u d i aK 
D&oihedo7,U> a 16 franco* por m > i 

• * a a « M a a COBO á t i a 

A 
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O C O M M E B C I O D E P A U L O 
PÜLOOS 

E S A L Õ E S 

0 Theatro das Lettras, d» Paris, 
Vai levar, par» u i a u representações 
mensaea em asslgnatnra, as peças se-
guintes : 

Vi Alinh e, 8 antos, em verso, de H. 
de Bornler; Comme U* sont tom, 6 
•atoa, em prosa, de Bmlle Fabre; Don 
(Juichotte, 1 aeto, em verso, de Cb. PQB 
ter; Bosmerla, 4 aotos, em verso, de 
Ch. Vinoent; Maitre, .1 aotos, de Bd-
mond 86 >; Sur Ia plage, 4 actos, de 
Cb. PoaloeiLU ; Mardi Oras, 2 actos 
de Tiburce Gontl; Loterie I 2 aotos, 
de André Barril; Maman Heurlin, t 
aotos, de Ch. Pastor; Ce qu'elles t>eu-
I nt, 1 aoto, de Bdmond 8óe; IIn cai 
í aoto, de B. Fabre; iíyrto de Ra-
«'Ms, 1 aoto, de Salnt-Servan, musica 
de Bstevam Maiti. 

No thoatio da cOrto do Mannheim, as 
recitas,duranto o oxerelclj du 1893-91 
subiram a 124.447 marcos e as dcs-

a 511.009 marcos. Apozar do»te 
déficit evidente, declara o relatório 
qae a estaçfto dou pzwil.-nteB resulta 

U.miicciruf, seudo os Blgirn>;nc6 
sitisfactorloB, comparados com m pro-
visões orçamentários. A' vista desta 
situação lloresoent» (!) a BubvmiçAo 
municipal atrá, este anno, apenas du 
8-Í.ÜUÃ marcos, em vez do 101 SUO 
mirco.s podldoa polo novo Intendente, 
ti bjoj, todavia, notar qae o barlo 
da Stengel se oontent&ra com uma 
aibvenç&o municipal de 58.00J mar-
o.s I 

O critico franoez Arthur Pongin pu 
blicou no Temi» uma serie Interos-
Binto de cartas Inéditas de Rossini 
D-wtscaraos, hoje, nma, datada do 
1)17. Rossini tinha, ont&o, 25 annoa. 
K' dirigida a um amigo, Leopoldo Ci-
oogoara, auetor de <lu-a memórias so-
bre a musica, a quem o auetor do Bir 
ucuv uá a cjnbecor a sna opini&o so 
bre o estado da arte musical naquella 
epocha. 

A este respeito, 6 particularmente 
eoriosa, sobrotudo no que se refere 
& apreciação feita sobre Hiyrtn e 
B'»tboven, qae n&o deixa de causar 
admiração: 

cDe minha casa(T), 12 de fevereiro 
de 1817. 

tfts aqoi, mou caro Leopoldo, 
minhas idóas sobre o estado actual da 
m islea. Do dia em qae accrescent* 
f im cinco notis ao cravo, disse que 
a3 estava preparando uma revolução 
funesta nessa arto que chegàra entan 
& sua porfelç&o, porque a experiencia 
demonstrou qae, quando se qner ac 
crdscentar ao exiellente, so cal no 
peior. Já Haydn tinha começado por 
corromper a pnreza do gosto, Intro 
duzlndo nas suas composições acordes 
singulares (I), passagens de artifícios, 
novidades ousadia; comtn4o. cons v-
vava ainda taata elevação e graça 
aitiga, que os sons erros podiam pa 
no i r desnulpavois. Mas, depois delle 
Cramer, e, finalmente, Beethoven, cem 
as suas composições privadas de uni 
dado e natural (II). choiis de exqulri 
tioes e singularidades, corromperam 
inteiramente o gosto da mnslea Ins 
trumontai. Ao mesmo tempo, May 
substituiu, no theatro, â* maneiras 
simples e magwtoaas dos Sarti, d is 
Palsiello e dos Cimarosi, as uuis 
harmonias, eogenhosas mas viciosa 
nas quais o canto principal é abafado 
pelas partes de acompanhamento 
todos os jovens compositores do mu 
siot theatral tornaram-se os d scipa 
los da escola allomS. Muitos dos nos-
aos cantores nascidos fóra da Italla re 
nnnoiarjm, para agradar ás capitães da 
Europa, a puraza do gosto musical, qua 
sA oxiate na Italla, adaptaram o mau 
gosto dos estrangeiro* e, de volta 
& patrla, trour.oram comsigo 6 espa-
lharam o giruan doste mau gosto. 
Bnt&o, ao divino Pacchl>rotti, a Eu 
bineili, a Crescontiiii, a Puzzi, Bmti, 
Babbini, foram preferidas iUr.-b :l\/ 
David, Autan', o j i te parecia ter 
chegado ao ourau'o da corrupjlo, pjlu 
faeto do mímico (cistrado) Vi-ilntl, quu, 
mais do que qualquer outro, abusou dos 
dotes adm'ravi?U que racibô a d l na-
tureza, quando o appareuiiuonto da 
Catalani veia provar que n&i ha oou 
sa. por mais triste qiu seja, que n&o 
delxi a possibilidade de uma peior. 
Qjrghejgt, gargintolos, trinadis, sal-
tos, abusos dos molos-tons, agrupa-
mentos do nota', eis o caracter do 
canto que prevaleci agora. Por Isto, 
o compasso, parto essencial da musi-
ca, sem o qual a melodia n&o se com 
pretende o a harmonia uai na dosar 
dem, foi abandona*, J e violado, 8«r 
prehendem, em vez de oommovereai, 
e, entquinto qae no b~>m tempo dos 
virtuosa se esforçavam por oantar 
com o 8in instrumento, hije os can-
tores eaforçan-se por fazerem virtae 
sldade com a voz. 

Taes s»o as minhas IdAa» sobre o 
estada actual da musica, e confesso te 
qus me resta pouca esperança de ver 
s.iitlr esta arto divloa da currupç&i 
em fua Jaz, asm uma mudança total 
das insíituiçfl» uociaaa. B a emenda, 
como vtsi, seria peior do qne o soneto. 
Adeus. 

T o U r „ 
h. RuSsini. > 

Pelo nosso Estado 

Esta redaoçfto, nfto tendo podido as-
sistir ao luncli qne se realison hon-
t im, mqueile porto, a bordo do vapor 
Afghm Prince. para o qual foi gentil-
mente oonvidada. telegraphou ao oom 
mandante do mesmo vapor, eampri-
I U i l í o u d o , naquolle diotineto marítimo, 
• impirta^to companhia Knoti's Prin-
ce Lmf. 

—T0.n-se dado, com froqaencia, ca 
sos de indisciplina entre as praças do 
8.» batalhão da força pub ioa, alli 
squa^tdlado. 

Bubabjiamso, pro/üoJ'U uonliictos 
e atauam, armados, os traücuotea 
ro il quom implicam. 

As folíiaj luuaes chamam a atten 
ç&i das au'toridadíS uomputentes para 
»«ta< scena» verganhotas. 

—O ir. Apulcha Coelha conseguiu, 
a bardo ao pequano b ireo, arrancar á 
morte dous pequenos que estavam 
prestes a afugar ee. 

B' multo dig.io dos nossos louvorax 
aqaelle oonhor. 

—Devem cb igaralli. no dia 13, 1 00 j 
imm^raates, pelo vapor Italiauo R 
-Umbfrto. 

—Padtejou lionto.u o seu 15.» au-
nlversarlo a ÜKieiíiJe Humanitarin 
dai Empregado*do (Jommereio, daquella 

K»u«a* a caritativa assooUç&o os 
nossos parabéns 

—Na roa do Basario, um indivíduo 
appWU tio forte oeatada em outro, 
qu« o úoixou por morto, aoeapnadu-se 
•ua aepdda ao atteotado. o«n qae 
iila<u«ui aoparu usso para prendtl-o, 
«pesar dos repetidos toques da apito. 

04Hn<(A« 

Hra aspirado •!!<, hontem, o caro 
D*' flll/a TJIIU, M - a n i i l a a ! ) g r»l 
da farçi paSilnt •-ts^ns'. 

• A S»nta Cá»a da Jíliirloorila r« 
esSJ a agradivol natlola da <oa«ta 
4* («oortauola de c'.n»uontos da iér 
o iru qas o »r Igoauto Ferrnira de 
Cai j i rg fa lec i Ia r wantomento sm 
Pari», oor«»fl -B »iwll« 

<M 

—Pelos documentos apresentados 
pelo administrador dos oorreioa do Bs 
todo ao nosso coliega do Diário, fleun 
demonstrada a faisldado da dmunoia 
a qne noa referimos, relativa I M de-
aapparoolmento de uma carta com 
valor, tendo sido o dennnolante o 
auetor do furto, como se dedai da 
leitura dos referidos dooumentos. 

EUUKIB/tO l>RErO 
O Seti»to Dittriclo transcreve o nos-

so telegramma do 4 do oorrente, re-
lativo à mensagem qne o marechal 
Plorlano Peixoto dirigiu ao Congresso, 
naquelle dis. 

—Chegou alll o commlssario do go-
verno japonez Sho Nemoto, em com-
panhia do dr. Antonlo Prado. 

SOROCABA 

A Foz do Povo transcreve em seu 
numero do fi do corronto o artigo 
editorial desta folha, sob a eplgrapbe 
«Plácido do Abreu». 

—Regressou áquolla cidado o sr. 
Jo.quim Jos6 Soares, agante consular 
de Portugal, na mesma comarca. 

J u r y 

Presidente, dr. llippolyto de Ca-
margo. 

Piomotor, dr. Cândido Motta. 
Bscrivfto, Rocca Júnior. 
Ainda bontom n&o houve numero 

sulficicnte de jurados para funocionar 
o Tribunal, sendo multados em 40$ 
os que faltaram. 

Poram sorteados mais os seguintes 
srs. 

Dr. José Poreira da Costa. 
José Augusto da Silveira. 
EpUraim Nogueira Alves de Ma-

cedo. 
Prancisco de Paula Gomes. 
BraBilio Miguel Pereira da Cunha. 
CarloB Correia Vasques. 
Luiz Fernandes da Silva. 
Antonlo Frederico Correia. 
Clemontlno Pinto da Fonseca, 
Samuel José Marques. 
Dr. Trajano Ignaclo Villa-Nova Ma-

chado. 
Zaferlno Gonçalves do Sacramento. 
Joio do Souza Machado. 
José Leite de Castilho. 
Dr. Braullo Games. 
Guilherme Greiner. 
Jufta Baptista Ebkon. 
Jofto Luiz Alexandre Ribeiro. 
Franolsoo da Casta Paris. 
Alfredo Augusto da Costa Aguiar 
Dr. Guilherme Bills. 
Antouia Joaquim de S i . 
Braz BifTano. 
Joio Custodio doB Reis. 
João Augusto do Oliveira. 
Jo&o Francisco do Panla Carmo. 
Anton o Júlio da Cunceiçfto Bastos 
Benedlcto Bjrges Vieira. 
Joio Mendes do Amaral Gurgel. 
Francisco Htmom de Mello. 
Jo&a Evangelista Correia. 
José Pereira de Mello. 
José do Panla Bomflm Soares. 
Joaquim pereira de Alencar. 
Júlio Elias Moreira. 
Manoel B»porldi&o Buarque. 
J laqnlm José de Moraes. 
Gabriel Antonlo Fernandes, 
Manoel Coelho de Avellar. 
Joaquim Antonlo do Souza. 
Jo&o Pedro de Jesus Júnior. 
Joaqnim Cardoso da Silva Netto. 
Francisco Martins da Silva Júnior. 
Padro de Alcantara Pereiia Liiua 
Antanio Jobé Lisbéa. 
Jo&a Marcondes dos Santos. 
Luiz Affouso do Souza Rodrigues. 
Salvador Augusto da Siiva Teiles. 
Dr. Antoolo Munlz de SIUH. 
—Na primeira sessão que so cffe-

ctuar, a qual se espera seja hoje. será 
julgada a ré Rita Maria da Concei-
ção, ocousada do crime da iufautici 
dio, qua j4 foi çondemnada em 9 de 
novembro do anno passado, a J5 an 
nos da prisão celiular, de cuja sen-
tença appollou para o Tribuoal de 
Justiça, que a mandou Bubmetur a 
novo julgamento. 

Capital—Appellantes, Lima k irmto. 
Appellado, Antonlo Baptista de Oli-
veira. Confirmaram a sentença da 1.* 
instanola. Unanimemente. 

Mocéca—Appeilante, Bstebio Ribeiro 
da Sliva. Appellado, coronel José Pe-
reira dos Santos. Designaram o 1.* 
dia desimpedido, depois da oonferenola 
de hoje. 

Itatlba—Appollantes, Jo&o do Almel 
da César o sua mulher. Appoliadoe, 
Lonrenço Antonlo da Silveira o sua 
mulher. R'formaram a sentença ap-
poilada. Unanimemente. 

Capital—Appolllmto, dr. Manoel Cie 
mentlno do Oliveira Bseorel. AJP"I-
lada, a massa fallida de Jullo do Sou 
21. Canil raiaram a sentença appelluda. 
oontra o voto do dr. Xavier do To 
lodo. 

Aygrarot civeii 
Capital — Aggravantes. José Wels-

sonh & C. o outro. Aggravado, Anto 
nlo Francisco da Silva. Dera n pro-
vimento, em parte. Unanimemente. 

Macéja—Aggravsnte, padro Ângelo 
CoEonza Calvozs. Aggravado, Bmyg.lio 
Cofonza Reformaram o despacho ag-
gravado. Unanimemente. 

Campinas—Aguravante, José Valle 
Aggravado, Jusé Pedroto de Carvalho. 
N&o tomaram conhecimento, por n&o 
ser caso do aggravo. Uoanimomonto. 

Capitai—Aggravantes, Antonlo Do-
mingues da Silva o sua mulher. Ag 
gravado, José David do Vallo. Con-
firmaram o despacho aggravado. Una 
nimemente. 

S. Sim&o — Aggravantes, Carmlcilll 
Umberte o outros. Aggravado, Anto 
nlo Correia. Deram provimento para 
que o juiz a quo receba os embargos 
Unanimomonte. 

Aggravoi co.nmerciaea 
Capital -Aggravante, David Barcel 

los. Aggravados, Marcelltno P. Tobias 
& C. Confirmaram o despacho sggra 
vado. Unanimemente. 

Capital—Aggravante, Banco do Bs 
tada. Aggravado, dr. Manoel R bti.o 
Maroondes Machado. Confirmaram 
despacho aggravado. Unanimemente 

Capital—Aggravante, G. Preblts. Ag 
gravado, dr. Joachiin 8chaek. Con 
firmaram o despacho aggravado. Una 
nimemente. 

Capital — Aggravante, dr. Jo&o de 
Cerqueira Mendes. Aggravados, Borges 
& Irin&o Confirmaram o despacho ag 
gravado. Unanimemente. 

Capital - Aggravante, Jo&o de Oli-
veira Gniinar&e8. Aggravados, a massa 
fallida de Olivoira Guimarães & C. 
Deram provimento, para que o juiz n 
quo, reformando o sen dospacho, co-
nheça da reclamaç&o sobro a venda 
da massa, attenta a divergoneia entre 
os syndicos, contra os votos dos srs. 
Brotero e Pinheiro Lima. 

C l u b O l y m p l e n P a u l l a t a 
Oi >rs. soelos qne ainda n&o paga-

ram as suas mensalidades de setem-
bro e ontobro podoi&o fazei o na casa 
dos srs. Lnvy Pllhos, de boje em dean-
te. 

8 - 1 

Visita Vaccin 

1.1M6 14 
1.14-2 17 

972 2 ! 
907 37 
85H 101 
«00 100 
8u0 36 
779 00 
099 41 
019 54 
010 2 
S)9 60 
447 25 

10.182 627 

Dlrectorla do S rviça Sanitario. 
il ^uiuo da policiamento saaitario 

desta capital, durante o nua do ee 
tembro de 180A, a cargo dos dr*. 
iaspectores sanitários : 

lospoctoros 
Henrique Thompson 
Paria Roaba 
Paulo Baurroul 
Guaiter Pereira 
Arthnr Seixas 
Vieira de Mello 
Bento do Banza 
Bvaristo da Veiga 
Cunha Vasaonueiios 
Paula Siuza 
Orenclo Vidigal 
Marcondes Ma-hado 
Cândido Bsplqbeira 

Total 
garanta o mesmo mez. o Instituto 

Vauciuog.iQjco distribuiu 0.000 tubos 
com polpa vaticiaics | e'a capital e 
por diversas localidales do Interlo' 
do Bstado. 

Failecou liontcm do manha, om Ham-
burgo, victima do uma congestão ce 
robml, Q negocianto oxportador da-
quolia pravit, se- 4"íiIsÇQ Kagerah. 

Já rosidlra em B. Paii|o, oonjo jjo-
rento da casa Soeltlor, o, posterior-
mente, da Companhia Industrial. 

Pczames. 

Objectos apprehanJlioB. 
Hontem, o 6.» delegada, dr,; Bran-

da i. continuando com a sna diligencia 
de descobrir o paradeiro do rauba ef 
fectuado no Ueítnuranl Françait, da 
rna do Commer.de, par Antônio P"-
tri.nl, ch< gon ao seguinte satisfatório 
resultado: 

Em uma casa do largo do Rlaobue 
ia, num sobrado vlh> de três Rnda-
re-, ondo mora r.um quaito Lulsa Mar-
tine o om um outro fronteiro nma 
tal Josephina Calelbro, foram encon-
trados todos os talheres de chrlstofie 
do r< Btaoranto alia tido, bem como Ins-
trumentos propr.os para ai rombar por-
tas o auxiliar os gatunos nas eua>-
opsrsçOea. 

As duas heroinas fora a presas 
bojo mesmo lhes será instaurado 
oompetente proccsso. 

SECRETARIAS 
INTERIOR 

Despachou o olllcio da Camara Ma 
nicipai de Pirassununga, enviando a» 
contas das despesas feitas com o tra-
tamento de indigoutes atacados de fe-
bre amarulia naquella cidade, na es 
taç&o do Leme e em Porto Ferreira 
—A' Diroctcr.a do Serviço Sanitário, 
para informar. 

— Declarou ao director interino da 
Instrucç&o Publica ficar approvado o 
aeto pelo qual, mediante proposta do 
respectivo inspector do distriuto, no-
meou D. Bvellna (bandida Pereira da 
Silva para, na qualidade de sabsti 
tuts, reger a 1* cadeira da cidade de 
Ubatuba, durante o impedimento da 
effectlva. 

—Approvou também a nomeaç&o, 
feita pelo mesmo, de Arthur Pereira 
Machado para, na qualidade do pro-
fessor substituto, reger a V.» cadeira 
da cidade do Itapira. 

—Despachou os Beguintes requeri-
mentos : 

Do D. Isabel Brasileira Carneiro 
professora da 3.* uadeira da cidade 
de Itú, pedindo tres mezes de licença, 
um prorogaç&o, uttm do tratar d& >un 
saúle.—Concedo HO dias, nos ter.uo. 
do artigo 1(7, § 1.°, do reg. de 27 di-
novembro nltinio, 

Do iospector litterario do 10.° dis 
tricto, Augusto César do Arruda Cas-
tanho, solicitando 0 dias de licenç* 
para tratar de negócios de seu inte-
resso.—Sim, nos termos da lei. 

ASRIÇULTURA 
Despachou o ofil lo da Clamara Mu 

nicipai d ! B Ata?, pedindo uma verba 
para melhoramentos em diversas es 
tradas dnquelle município.—A' Supir-
intsnd nela das fjoraa Publicas, para 
qua se Büva informar. 

JUSTIÇA 
Recommendou ao juiz de direito de 

Lençó"S qne providencio dn modo 
ceraareiq as irregalarldades a que se 
refere o juiz de "pas de pedreiras, re 
lativas ao sr. 8'rvlliano Silva, escrl 
v&o daquelle juizo, cuja posse e exer 
ciclo do cargo tém sido obstados pot 
a gaus indivíduos, como oonsta do Of-
ticio que se lha envia por cópia. 

INFORMAÇÕES 
( ,g lLOES 

Roalisa-so bojo apenas o seguinte 
De molhadoB, mantimontas, arma-

ç&o, balcão, diversos movols, conser 
vas, etc., na rua do Gazometro, n. 115, 
ás 11 1(2 horas, pelo sr. Guilherme 
Ciurlo. 

IMMI<JF?ArçTES 
Movlmonto da Hospedaria desta ca 

pitai, no dia de hontem: 
Existiam 1.104 
Entraram.;. . . . 2 
8at)ir»nj. . . . . . . 149 
Existem. . . . . . . f.Ojf 

MATADOURO 
Para o coasamo da popnlaçi)o desta 

-apitai foram abatidos hontem: 
09 rezes ; 
85 porcos; 
0 carneiros; 
8 vitellos. 

S e c ç á o l i v r e 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 0 D E O D T U B T T O 

J u l g a m e n t o s 

Habean eorpm 
Jaiiú Paciente, J .sé Pari Ilha. Jul> 

garam prejudicado o pedido, vlst 
achar se pronun lado o paciento no 
art. SOS do Cad. penal. Unanime-
mente. 

Rtaurst) erime 
Capitai — Rerronto, o Juiso, tf-

offlcla. Recorrido, Modesto Coiuules 
Confirmaram o despacho recorrido. 
Uiisulmojpente. 

Appellafíu ciitlK! 
Bariry -Appeilante, o Juízo, es-of. 

tteio. Appellado, Joaquim Alves Qar 
cia. D oram provim i.to, por «eram pro 
nolentcs as rai0 « d» juiz appeilante 
Un-.31 memento. 

Bs» orro- tppellinte, 8eb»stl&0 Uo 
daato da Moratl. Appsilada, a Justiça 
Noiiram p ovinento, por nlo havei 
r.ul ld»d», «>ntrt o voto do dr, Fi* 
nb .iro U M , sin lo, poréa, aoJIflsida 

\f* a > f M 0 f W R W f t 

O thesnnrelro, 
V. P R B B I U A 

A ' p r a ç a 

Limoglla & Prleoii participam ái 
praças de 8. Paulo, Santos eRiodeJa 
nelro que nesta data so retirou desta 
flrma o soclo José Lamoglla. pago i 
satisfeito do seus capitaes e lucros, fl 
oanda todo o actlvo e passivo sob i 
responsabilidade do soclo Roque Prl-
ooli. até esta data. 

Mocéoa, 1 de outubro dn 1804. 
JoSÉ L T M O O L U 

— 1 ROQUE PBK O I . I 

I g u n p e 
Pede-Bo ao sr P. R. J , aotuaimonto 

residente naquella oldade como I. L., 
bondade de mandar pagar nesta ci 

didn. do prazo de 16 dia», a Impor 
tancla que me fl"on devendo ha bas-
tante t>-rapo, proveniente de obras que 
lho fiz, sob pena de. n&o o fasendo. ver 
o seu nome por extenso num Jornal, e 
a Importancia. 

Jundiahy, <H do setembro de 1801 
JOSÉ BBONO D E PAUL* 

Proprietário da alfaiataria Te-
8—1 loura de Ouro 

V i n h o d e C « J ú , o melhor 
refresco (com agua), depuratlvo e ro 
constitainte para o tempo calmoso, 
mas só o do pharmaceutlco R. Theo 
piilo do Ceará. Únicos depositários, 
Andrrson, Sjtto Maior & C.—S. Fsulo 

Campinas. 10—1 

S i l v a F r e l t a a 

111 mo. sr. D. Carlos. — B' oom a 
maxlma satisfaç&o que lhe dirijo as 
presontes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
benefícios que obtive com o sou pre-
parado denominado Mixir M. Morato, 
ropagado por D. Carlos, de mim já 
em conhuddo. Ha mais de ura anno 

que soffrla de umas ulceras venenosas 
e também mais alguns pnlmOos, tudo 
tocado a matéria syphilltica, e por 
muitas vezes sonti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-me á ldéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual oolhi t&o bom resultado, qne 
me acho boje bom e s&o para sompre, 
convlndo notar qno só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorinando-o a fazer 
de6ta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de t&o ef-
floaz remedio. 

Subsorevo-me como um dos mais at-
tenciosoe criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO D A SILVA FBEITAS 
(Batuca tu ano) 

Deposito em S. Psulo: Polxoto, Bs 
talla * C., rua do a Bento, 11. 

(quart., sext. o dom.) 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnado declara a efta 
o ás demais praças com que tom tido 
relações que, em data do 1.' do cor-
renta dissolveu a sociedade que gira-
va nesta pia;a sob a razão social de 
Barros & Nunes rutiraudo so o rocio 
Jo-é Pinta du Bairo1, embolsado do 
sru capital e louros, ficando todo o 
activo e p»C3lvo a cargo de Jo&o Pinto 
Nunes. 

S. Paulo, 8 de outubro de 1801.. 

3 — 2 JoAo PINTO NUNES. 

A o p u b l i c o 

A abaixo assignada, tendo sido vi-
ctima do um qu prõqm por parto do 
subdolegudo do Sul da Sé, quo, man-
daitdo-n ohamar á estação policial do 
Sul da Sc, á rua da Gloria, a man-
teve em prisão, das 5 horas da tarde 
á 1 1|2 da madrugada, na noito de 
sabbado para domingo, li para 7 do cor-
ronto moz, accusando-a de um furto 
par uma falsa denuncia dada por um 
indivíduo, jogador, do nome Pacheco, 
vem por esto nioio protestar contra o 
abuso dessa auetoridado o declarar 
quo vai chamar á responsaoilidade 
criminal o falso denunciante, como 
calumniador, para o que já tem con-
ferenciado com o sou advogado. 

S. Paulo, 8 4o outubro dc 1804. 

- 2 IDA BABTOBI 

I l e c l a i - u ç A o 

Era garantia dos nossos direitos d> 
credores de Pranoisco de Oliveira Palm. 
do Monte Santo, o para todos O B flui 
oouveuleoles, declaramos que nunet 
fomos ouvidos sobra qualquer opera 
ç&o da venda da casa coramerclal d< 
mesmo nosso devedor, e que respon 
sabilisamas a todog os que se tenhsn 
envolvido em qualquer transacç&o dessa 
natureza, considerando-os como fiado 
ras e princlpaos responsáveis pelo pa 
gamento integrai, ate a epi cba em qut 
fi rmos totalmente embolsados 

Rio de Janeiro, 4 de outubro de lhôl. 
3 - 8 Joio BBAQA & C. 

A * ( I l u s t r e e l a a a 
Chamamos a atteoç&o para o nosso 

grande e variado sortlmento de slrnr-
gla —A' Lyra d» Suierpe. 

BDUABDO, SILVA A 0 . 
Bua de 8. Bento, 38 A 

B. Paalo (até 11) 

da tal e pelos fundos oom Arnaldo Bpra 
tia, vista • avaliada paia quantia da 
tres oontos a quatrocentos mil réis. A*; 

H o r p b é a 

P r o ( . e » f , p 

O aba<40 asslgnado protesta e pie-
v oe ao pnbllco c-m geral que ninguém 
faça trsnsacçOes com nma letia de 
Vilor de duzentos nnl ré s, aecelta pni 
mim, cuja letra está em poder do sr. 
Guilherme Teixeira du Souza ; e ett, 
sr. pretende-me cobrar segunda ves, 
pois eu já lt)o pggael I J R dia \ do cor-
reut», coma posso provar com duas 
testemunhas, José de Olivoira Gonçal-
ves o Gabrlella B rb-a Gonçalves, pre-
sentes esUs que me viram faier o pa-
gamento ao mesmo Br. Guilh"rm> 

O ar. Manoel Gomes Matada Silva 
escreve-nos, de Casa-Branca, qne sof-
frendo ha annos de morpbéa, a ponto 
de ter-so retirado da sociedade polo sen 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras oonslderaveis pelo uso que tem 
feito do Slixir Sí. Morato, propagado 
por D. Carlos, disendo-nos ainda que 
esta oonvlcto do ficar completamente 
curado pelos effeitos que tem sentido 
e que cré positivamente ser o único 
remedio para a oura da morphéa, pois 

Íue tomou antes desto tudo o queof-
orocem para esse fim, o por ultimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomos Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M Mo-
rato. Rogamos a quem precisar qne o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Hstolia * C.—rua do 8. Bonto, 11. 

(quarta sext. e dom) 

E l l x l r d o d r . W e t t o 
Antl-rbeumatlco sem rival. 

80- & 

' V i n h o t o i i I c o d o d r . 
N e t t » 

RiBtaurador das forças. 
80-4 

F á b r i c a d e m o v e i s 
DB 

CABLOS SCHOLZ & COMR. 
Deposito 

17, rua de 8. Bento, 17 

CollecçOes de mobílias e mais arti-
gos, cuja manufaetnra é garantida aos 
sis. compradores, a quem offereoem 
vantagens no preço de venda. 

8. Paulo. (até 18) 

sim serio ditos lmmovsás lavados 4 
praça no dia, hora e togar a principio 
declarados e arrematados por quem 
mais dér e maior lanço offerecer acima 
das ditas avaliações. B para qas che 

. j gue so conhecimento publico, mandei 
I oxpedlr o presente, qne será publica-

do pela imprensa. Dado o passado nes-
ta capital do Bitado de 8 . Paulo, aos 
vinte de setembro de mil oltocentes e 
noventa e quatro (1894).—Bu. Bone-
dloto Glycorla do SanfAnna, escreven-
te. escrevi. Ba, Pollzardo Cotti, escri-
vão, o subscrevi. O juiz de direito, 
Miguel de Oodoy Moreira e Coita (as-
slgnado). 20-3-10 

A s s o c l a ç A o C o m -
m e r e l a l 

A commlss&o que I V M V O a V ft S'); 
cargo de angariar soclos om numoro 

sufllcionto para a instalIaçOo desta pro-

joctada Associação, tendo-o alcançado 

ft, uonviijq Q todoH o» srs. comincr-

dantes, industriaes, diruetoftw do bai(: 

cos o Companhias o gorentes do casai 

cominorciaes que ainda n&o assiguaram 

e o desejarem fazer, a dirigirem-se á 

fijij do fíominoroio n. 25 A, onde se 

acha a lista a i w áiapqül^tq, 

B. Paulo, 8 do outubro de 1804. 
^ _ 6 - 1 

( ' • • l e y t o d » t|i-, I V « H ? 

B' o aals seguro prompti»alliv'o, 
8 0 - 4 

4 q * c o l l e c t o r i w 

Virgílio Msrkado llqa'«a oof)|as d» 
aoIlMtores ao TH»»ouro. 

f - í l M 

Tei^alf» de t̂ ousa; o psra que obe 
gue ao cqnhèclmen(o do Iqloi, firmo 
este e protesto a todo Q tempo por 
qualquer transai p&o qne o mesmo er. 
Guilherme faça, pais pretende-mi 
usurpar aqulllo que lha n&o pirtence, 
como posso provarem juíza. Slo Pau-
lo, 0 de outubro de >804. 
8 — 8 Aifroifio D E ALMEIDA MATBIAS 

p u b i i p p 
Na oldade de Tietê, ama das faml 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimada* é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietenses dlsse-

p ç r W » Wrtf 91? co-
nheça o aasignataHo da owta iiufra. 
«Tietê, 37 de novembro de 1863. -
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo oahldo 
doente, La quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, qne nem sei expH-

roa, retrabldo em meu reoanto, da 
mona parentee e amigos, porque na 
medloos clasolflearam mau Inooamodo 
de morpbéa, boje, graças a Dens e ao 
sea importantíssimo Blizlr M. Morato, 

hSS 
a/as arss a voliel ao saio da atas*!!» 
reatas a amigos com satkfaç&o, sos-
aldaianda-ma aAo. Isto d m a sa adda 
diaar na I O M M M I W V I O milagroso do 
sea ntslr M. Morato.Pddeteasrdsata 
o aao que lhe coavlsr. Babscrsvo-aa 
eoa ata asüaa a ooastdaraçto.—Da 
v. a. aaico 

JoaqiuN f i m r w oa M*"*i*iin t u r a u * 

E D I T A E S 
P r a ^ a d e c a s a s e t e r -

r e n o 

0 dr. Mlgnel do Godoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2 » vara 
commercial de 8. Paulo, 

FAÇO saber aos que o presente edi-
tal virem e o sen conhecimento lhes 
Interessar que, na execnç&o hypothe-
caria quo Gustavo Adolpho Baffener, 
sua mulher e outros movem a Anto 
nlo Pinheiro da Silva, tendo >ldo po-
nhorados os Immoveís dados em ga-
rantia do credito doa exequentes, fo-
ram afinai avaliados e ser&o vendidos 
em praça pelo parteiro dos auditorlos, 
Jo&o Parreira de Oliveira Gama, & 
porta do .Fórum, á rna do Trem, 10, 
ao meio-dia de 30 do corrente, a quem 
mais dér, sobre a seguinte avaliaç&o: 
1 casa, n. 2:1, rua Norte 2 a. Bom 
Retiro, frrguezia de Santa Bphlgenla, 
com uma porta o 2 janellas, com 6 
metros o 5 oeitlmetros de frente e 
44 motros de fundo, com seiscommo-
dos e dependência: quatro coutos de 
réis (l:00ü$000). —Uma caca contígua 
áquella, n. 20, rua Norte 2.', Bom 
Retiro, com os mosmos commodos o 
dependeneia, por quatro conto.- de réis, 
(1:0008000).—Um barraca > de tijolos 
e coberto de4elbas, oom um port&o na 
frente o mais uma porta e janella. 
tendo do lado que dá para a rua Norte 
2.', no Bom Retiro, dez metros e com 
quarenta e quatro metros de fundo, 
devendo ser o seu namoro dezoito 
(que n&o tem actualmente), avaliado 
par dous contos da réis (2:000)0001.— 
Hra i-halet, na mesma rna Norte 2 », 
Bom R-tira, o qual, comprehendendo o 
terreno, tem de frente 28 metros, com 
uma porta e duas janellas, de frente, 
forralo e assoalhado, avaliadn por 
quatro uontos de réis (4:0003000). -
Ura terreno com «0 metros do frente 
para a rua Norte 2.*, Santa Bphlge-
nla, desta capital, e quarenta o quatro 
de fundas, dividindo de nm lado com 
o chalet acima descripto e do outro 
lado oom Luiz Mattarszzo. avaliado 
por tres contos de réis (3:0<i0t00ll).— 
B, para constar, niándgl lavrar este 
editai, que será publicado pela im-
prensa, Inciu8lvé no dia 8'> do cor 
ranta, em que terá logar a praça, e affl 
xido nos lngares da estylo. 8 Paulo 
8 de outubro de <894. Bu, Antonlo 
Liudgoro de Br oza Castro, eserirgo, o 
enernvl — Miguel de Oodoy Moreira e 
Coita. 10-30 

E d i t a l d e 1. ' p r a ç a 

J U Í Z O C O H S E B C I A L 
O doutor Migdel de Gjoday Moreira e 

Costa, Jui» de direito da segunda 
vara commercial desta capital do 
Estado de 8. Paulo, etc. 
FAZ saber aos que o presente edi-

tal do praça com o prazo de vinte 
dias virem que no dia 10 de outubro 
próximo futuro, ao melo dia, em s 
porta do edifício do forwn, A rua 
do Trem, n. 19, e a req||erlmen'o do 
dr. Antônio José Capote Valente, na 
acç&o oxeoutlva bypothecaila que mo 
ve a Jacintbo Laureili e sua mulher 
D. Joanna Avello, o porteiro dos au 
ditorios Jo&o Ferreira de Oliveira Ga 
ma levai á a publico prég&o de praça, 
venda e brrematiçá', para sei em ar-
rematado» por quem inaig <J$r e (t)a<óf 
lanço offerecer, os Immov-U penbors-
dos, que (&o os seguiotes: Uma casa 
i» rua da Concórdia, sob o n. 131, oom 
duas portas de frsnte o quatro janel-
las para a rua da Saúle m i port&o 
para esta ru\ medindo de frente gefs 
motros por tplufa dito; de fu^q, oom 
dppmdenpla qe pojíntia o di^ensa, dl 
vldlnjo por gm laijo oom a rua da 
Badde e por outros lados oom a casa, 
também avaliada, de numero cento e 
trinta e tres,vista e avaliada pela quan-
tia de quatro ci ntos a trezentos mtl 
(réis; (4:HC||000). Uma'dita sob nume-
ro ci nto e trinta e tres, na mesma rg| 
4a Cqocordis. p e m ^ f, eu» «alma 
qvailads, ücim umf popta e da is jaael 
Ias de frente, medindo cinco metros e 
quarenta centímetros de frente por trin-
ta de fundo, com coiinha lndepend< n 
te, confinando com a casa de numero 

rlv 9 e BeUM! fiWÍBI t w Ooiy 
tal a por ontfo lado com a casa de 

numero oento e trinta e cinco, que 
também é avaliada, vista e avaliada 
pela quantia de trrs contos o qulnbcn 
tos mil réis (1:500*000). Uma outra 
casa penda a gsfa. goft BH^Pfl (wnlo 
e tiinia B ciuco, ama porta e doas 
jaueilas de fronte, med nío na frente 
cinca metros e quarenta centímetros 
por trinta metros de fundo, 'com co-
zinha Independente, tendo um terreno 
ao lado, com quatro metros da fraa 
t» e de tanto '*f»sl &r« outros, Isto 
é. trinta metros, dividindo com a ca»a 
Já avaliada o p-L oulr» lado com Ar 

A N N U N C I O S 
F i r m l n o F e r r e i r a 

B e n t o 

t Domingos Per, eira Bento e sna 
familla, netos do finado F i r -
m l n o F e r r e i r a B e n -
t o , convidam as pessoas de sna 

amlsade para assistir á missa do 30* 
dia, que por alma do mesmo finado 
mandam celebrar na egreja de Santa 
Bpbiganla, no dia 11 do corrente, ás 
8 horas da manh&, pelo que desde já 
se manifestam agradecidos. 2—2 

Jo&o Boemer Júnior e toda a sua 
família, cora o coraç&o enlatado e ss-
sás magoado, pela inesperada e dolo 
rosa perda que tiveram, morrendo D. 
Maria Thereza Boemer, vém, penho-
radkslmos, agradecer a todas as pes-
soas que onmpriram o dever religioso 
e de amizade, de acompanharem os 
seus restos mortaes até ao tumulo; 
bem como convidam a todas as pes-
soas amigas para assistirem á missa 
do 7° dia. resada pela alma da pran 
teada fallecida, a qnal se realieará 
quarta-feira, 10 do oorrente ás 8 horss 
da manb&, na egreja do Braz, o que 
agradeoem de todo o coraç&o. des-
de Já. 4-4 

A PINAOOR. — Hippoivte Vannier, 
" pianista, concerta e u n a . Bspe 
clalldade em conoertos de mschiuas 
de pianos; recados na rna José Bonifá-
cio, 11. Besidencla. rna de 8 Jo&o, 148 
Attende a chamados para féra. 3—1 

PRBCISA-SB de nma cozinheira, de 
conducta afiançada, dormindo na 

casa. Paga se 451000 mensaes. B' para 
um casaL Trata se na rua Coronel 
Bento Pires, 13. 3-2 

Economia 
O ffoutevard da rua 15 de Novem-

bro, n. 6 B, acaba de receber um 
grande saldo de superiores c a m l 
s a s para h o m e m , quo vende 
a 52$000 a dnzia ou 4(500 cada uma. 
Bstas camisas custam em qualquer 
essa 804000 aduzia, pelo meno.-; nés, 
porém, vendemol-as por este preço 
porque fizemos guerra á carertla. 

fl -1 . . . 

(MELARIA PORiWE 
BUA DO SBMINARIO, 31 

(Eiquina da do Brigadeiro Toblai) 
Chegon novo sortimento de chapéus 

ingleses dos afamados fabricantes Pltt 
e Cbrlatys. 

Naclonaes, ha grande variedade, gos-
tos modernos. 

Bm chapéus de palha, proprios, para 
a estaçfto, ha um sortimento incomps-
ravel, a preços incríveis. 

O proprietário, 
0 - 1 . . . João rmto Villela 

Das senhoras 
tsmbem nos lembramos, otfarecsndo-
lbos á venda superiores camisas muito 
bem enfeitadas, a 31500 cada uma ou 
401000 a duz a; também temos para 
2|5<K) cada uma. 

As que pretenderem osta pechincha 
queiram dirigir sn * u H o u l n -
v a r d da rua 15 de Novembro, 6 B. 

8 -1 . . . 

s u m 
Importante attostado firmado pelo 

•Ilustrado medico dr. Vampré a favor 
dos preparados pharmaceuticos do dr. 
Nstto. 

Attesto e juro, sob a fé do mea grán. 
que tenho empregado oom O maior 
êxito nas donv4|»s«ençaa e anemias 
profundas e varias dyspepslas o vinho 
tonico reoonstitninte o e tomaebiro do 
dr. Netto, preparado pelo pharmacen 
tioo Luiz Netto Cal l« ira Júnior o que 
afflrmo.—B<o Claro 21 de juaho de 
1893.-Da. VAMPBÉ. 

1 - s R u a D i r e i t a - 1 
8 - 1 8 - 2 8 

P e c h i n c h a 
Vende se nm bom e bem afr g ie-

lado armazém, na rua da Barra 
Fanda, 48 A. Para tratar na mesma, 

B - l 

10' PABA HQMESS 
Collarinbos du pura Unho, o que ha 

de superior, dlvers J S feltlos o todos 
os tamanho-, a . . . In$00j a du|i&| 

Parece incrivçl qya os poiiamoa 
Vendes par este prrça, quando elles 
custam em qualquer oa a 18(0 0, mas 
l io 00'sas. 8é no B o u l e v a r d d a 
rua 1S de Novembro, n. 6 B. 

<5 » . . . 

Dr. C. Homem de Mello 
Med ico 

Especialidade—moléstias meniaes. 
Resldencls—Rua Vietorls. 81. 

TSLEPaO.«E N. 587 
Consultoria: Rua do Romário. 3, da 
ás 8. (Até 2») 

n 

Precisa-se de uma, allemã 
ou portugueza, e que n i o 
durma em casa. 

Para tratar á rua João Al-
fredo, n. loj i de Louças. 

5 - 1 

M o l a i t i a i d o i e i h o i 

ualdo Sprãtly é peloVfúndõscom Coiy * 3 , , n J . " M « ' « o » t p « P l « l U t K 
de tal, vista e avaliada con o teif. ug «»r, * O J o m l r o ' I V I l e a 

» ana| 
j i K M i , 

sob namora duas, a->m fraato 
raa da laAla. com uma porta ã 

^
itlas, medindo d - beata elnot 
a «lata oentlmelnw por vieta 

tros de fando, co» ousinh 

Uto a 

liada ooa o teir. no. « ' i * H l « 
«CHtoi a da«i-Hto« Oa-a radloal 

i., Uma ostra n*a, < flitulas dos csi 
d >s e-treitsmontcs a 

csaim Isciy.nsis; opera-
i proessos mudai 

rargla O. alar-Tratamento 
i »ypb'lis doa olhos. 
Consultai g 6p«»ç*r», da t «a 

para a çOes petos procasos modernos da Cl-
i daaa — • •—i> n . i . — 

medindo d - fisote elnoo ma-! esprelflco 

' ' l a ^ e w ; » , M o * « d i a s , » lidslrade 8 J-».., 
W #0Bt « a , 

Au Boulevard 
Boa 15 de Novembro, n. 6 B.-Casa 

espadai em fasendas ds bôa qu «lldade 
e por preços sem competeocla paa ' 
vol. 6 - 1 . . . 

ATTENÇÀO 
P O V O P A U L I S T A ! 

Bncontra-se chá, vinho e aguarden-
te de nva nacional da fazenda do Mo-
rumby, á 3—1 

T r a v e s s a d a S é , n . i a 

Elementos dephiloaophla 
do D i r e i t o 
Privado, pe 
lo dr. José 

Maria Correia de Sá e Benevldes, á ven-
da, por 71000 o exemplar, na Casa Oar-
rauz, rna 15 de Novombro. 0 - 8 

MOÇOS E VELHOS 
Existe no B o u l e v a r d da rua 

li de Novembro, 6 B, uma lindlaalma 
collecç&a de gravatas de seda chia, a 
11200. Nenhum freguez compra uma 
ti, taes ellas sto. d - l . . . 

Moléstias da Pelle 
SYPBILIS B VIAS URINARIAS 

Eipecicliita 
D r . V i e i r a rio M e l l o 

LASSO D A 8*. 7—De 1 ás 4 horas 

LEILÃO 
O B 

H l q u l a a l m o a m o v e i s d e 
v l n l i a l l c o , n o g u e i r a e d e 
c a r v a l h o , r i c a m o b í l i a 
A e n a l a s a n c n c o m f r i s o 
d o u r a d o , itagère oom mármore 
do Carrara. lindo Jarro de terra cotta, 
Julletta o Romeu, lindos quadros com 
moldura sobre aço, piano harmonioso 
do auetor B«nry Herze. um riquíssimo 
gnarda-vestidos com espelho bisanté, 
em 8 corpos, todo esculpturado. 

Primoroso buresn ministre de no-
gueira, mobília de mogao estofada para 
escrlptorlo. 

GUILHERME CIURLO 
ADCTORI8ADO 

p o r u m d i « t l n c t o c a v a -
l h e i r o 

V B M D B R V 

Quinta-feira, 11 do corrente 
NO PBEDIO ASSOBRADADO 

raa dt Tabatingutra 
n . 2 7 

Todo o ronjuneto dos ricos moveis 
de vinbstico, nogueira e cirvaibo. 

Rica mebilia á Benaiisance, de car-
valho, ônm friso dourado, étagère es-
eulpturads, com pedra mármore de 
Carrara, 10 peças, mobília de mogno 
para encriptorio, htrmonloso plano 
Bea«y Herz. lindos jarros Julietta e 
Romeu, riqui-simo quadro, moldara 
sobre aço, primoroso bureau ministre 
de nogueira ( p e ç a r a r a i . can 
tonelra vieux-chfnt, diversos bibelots, 
tapete aveltudado, cortinai de rrochet 
de eOr, com todos os pertences, rico 
guarda vestidos oom espelho de crys-
tal, om i corpja. esculptara-lc, guarda 
vestido de vlnbatioo, ditos para criança, 
tollette com pedra mármore, cama á 
Lnlz XV, todas as peças de vinhatiro, 
ricos chromos, balaustre ;ara criança, 
camas francesas para casados o soltei-
ros, commolas e mesas de cabeaira, 
de nogueira e vlnhatlco, rica mesa 
elastlca oom & ta^oa), gairda comida 
com téla de aço ( v l n h a t l c o ) , 
guarda louça do desarmar, rico bufT.it 
esculpturado, mnbilla austriacs, 17 pe-
ças, cadeiras avulsas, diversos berços 
por junto. 

Serviço de porcellana, friso donra-
do para almOv*o, c >po«, cálices e mul-
tas miudezas; gaiolas diversas para pas 
ssrinhoa e papagaios, tinas com diver 
sas flores, colleoçao do parasitas e 
lindos viveiros na dispensa; diversas 
latas e srmsç&o de dessrmar, trens de 
cozinha, gallinhas, patos, ganços, pe 
rús, gallinhas de Angola e muitas ou-
tras mindezas que polo catalogo do dia 
ser&o minuciosamente annnnciadaa, o 
que será tudo vendido oonforme o cos-
tume do annundente. 

No prédio ouohraàado 

A' raa da Tabatiagnin 
n . » r 

P I L O L i iumao 

GUILHERME CIÜUO 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

DB 
M o V*»l* f i n o * , v i n h o s 

C t l l a n l l e H o r t o , l o u ç u a , 
m u i » mluidezMt», e t c . 

M, DE ALBUQUERQUE 
Eiicriptorio, á riu do Carmo, 17 

TBIjBPHONH - N . 716 
* A R X V I N D A A O C O B U B D O S Í A B T E 1 . L 0 

H e m r e s e r v a d e p r e ç o a 
TODOS OS MOFEIS DEPOSITA-

DOS NO VRRDIO A' 

Rua Quintino BOQM* 
uva l(. 40 

8OBKAD0 

No dia i i . quinta-feira, 11 
A * 11 1H hora» 

< o n a t a n i i o d e i 
Dúzias do frascos com vinho Chianti, 

garrafas com vinho do Porto, lindas 
camas para casados á Luiz XV, bom 
cortinado, toilettes, commodas com már-
more duplo o espelho, mobília esto-
fada, forrada de reps de lan sulferina, 
cortinas da mesma côr, superior mo-
bília austríaca com encosto do palhinha 
( I V p e ç n a i , apparoU» para Jantar' 
dito para almoço, mesa grande com 
pés torneados para jantar, cadeiras de 
oloo com palhinha, espelho grande 
com moldura prota, serviço completo 
para tollette. crladoa-muilos á Luiz XV, 
tapetes, grande o pequeno, cabidos 
eto.,- etc. ' 

B u Quintino Bocayava 
40 

SOBRADO 

t t l | ? | , o r a t . 

D i a I I , q a l a f t a - f a i r a 

AVISO 
A e n t r e g a ê a o « a s a . 

d t e e a l u g u - s e o a o b r a d o , 

IPBLO LUMHftl 

Leilão judicial 
Ds armação, balcão, arma-

dos, barris com vinagre; di-
versas mesas; pipas e quarto-
las vazias; balcão com pedra 
mármore, cideiras diversas; 
lampião para kerosene; quan-
tidade de garrafas com bebi-
das; frascos com vinho bran-
co; latas com marmcllada, 
etc., etc. 

Km virtudo do alvará do auetorixa-
ç&o do illm. sr. Juiz de paz do Hnl 
da Sé, na exccuç&o que a Bnrieo OI-
annazzi moveram Jo&o Coclto & Irniün, 
a e r & o v e n d i d o * , p - I o m n l -
o r p r e ^ o q u i s a l c a n ç a -
r e m , o a b e n s a c i m a d e a -
c r l p t o a . 

Quinta-feira, 11 do corrente 
Ao meio dia 

8-A — Bua Marechal Deodoro — H A 

(NA AUBNCIA) 

P e l o l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 

Lei lão 
D B 

MOLHADOS 
Armação, b a l c õ e s e 

u t e n n l l l o a d o m e n m o , 
balanças, medida* p a -
r a aéceoK, vinhos d o 
P o r t o , e m c a i x a , ver-
mouths, mantlmentos 
d e n é c c o a , f a r l n l i a a d e 
t r i g o , e t c . 

D i v e r s o s m o v e i s , e s -
e p i v a n i n l i a , c a m a s , 

H L H E R M G CIURLO 
A a c l o r l a a d o , 

V E N D E R A ' 

Quarta-feira, 10 do corrente 
A'$ 11 horas em ponto 

A ' ra» d o B u o m e t r o , 115 
Todo o sortimento do referido ar-

mazém, assim como todos os utensí-
lios conoernentes ao negocio. 

Diversas caixas de vinho do Porto 
botijas oom genebra, vinho Bordesux,' 
bltter estomacal, agna de 8eltz, latas 
com axeitona, latas com ervilha, latas 
rom massa de tomatee, barria com 
rosto de vinagre e vinho branco. 

5 barris oom legitimo vinho do Alto 
Ilouro, armaç&o, balcOo, balança o pe-
«os e medidas parasõecos e molhadue, 
diversos moveU, camas, uma bôa es-
crivaninha. mera', etc., etc. 

Tudo terá vendido sem a mínima re-
lerva de preço, 

Quarta-feira, 10 do corrente 
A'i 11 li2 horas 

A ' raa d o G a z o m e t r o , 115 
PILO LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 
Etcripiorio, rua Jotí Donifaeio p. U-A 

S B A N D I E I I I P O B I A H I ! 

Leilão 
DB 

Fazendas, calcados, re!ogios, etc., eíc. 

H ?JE E AMANHÃ. 
A S 11 HORAS 

Na raa João Alfredo, 28 
PILO LEILOEIRO 

Salvatore De Franciscí 
Venderá n u hora» do coitume 

Peças de linho, setinetas, chitas pa-
ra oolohaj, colchas brancas o de cor; 
paletôi diversos, calças de brlm. po-
«aa de flsneMa. cobertores, gnarda pí. 
ohapéus, relogios, botinis, eto. 

Todo será v. ndPo com rrdem fraa-
oa, ao maior preço qno alcanç r. 

H o j e e a m a n h ã 
A'i U HORAS 

Bua JoSo Alfriio, a, 26 

1.0' 

Theatro Poljtheama 

G R A N D E 

COMPANHIA dramatoá italiana 

G » R R a d e n a 
Directot proprietário:—Sr. R. F. Lotti 

Adminlstrador-proprietario 

Sr. LUIZ CERRUTI 

Da qual fatem parÇ oi eminentes ar-
tutai 

Srta. Zatira Pieri Tlozzo • 
C a v . E n r i c o C n n e o 

SABBâOO SAB3AD0 
l i » d e o u t u b r o 

ESTRÉA 
De pssssgem para Santos, ondo vai 

embarcar para a Bahia, onde j i tom 
nma asslgnatnra de 16 rédtas. esta 
exeeilente Companhia, grata ao rui-
doso a gentil acolhimento qne lhe dis-
p*nson o goneroko e lllnstrado pnbllco 
paalista, faià aqai nma peqnena tem-
porada, estreando no proxtmo sabbado 
co» p drama de grande sucoesso, do 
emlMate dramaturgo V. Bardou, 

D O R A 

j» I 

J*i aocejtam s , aooommendss 
*«*do, ao largo to 

P r ê « o a 

CUMrotaa da 1.» ordem, eom 6 

" t o * » $000 
Cadeiras da L» MoUO 



O C O M M K H r i O P A I H L O 

JOCKEY-CLUB 
A Dlreetorla do J ickoy Clob resolveu abrir Inecrlpçft» para um pareô 

•opplemantar, quo sorá dlapoU-lo domingo proximo, nas seguintes condições: 
• * a r e o C l u b O l y i n i s i r o i * n u l l « l « - AnlmaoB trotadores 

montados por so-los do Jeek«y-Clab ou do Cmb Olymploo. — Dlstanela, 3.000 
metroF. — Prerulos: um objeelo de arte ao venoodor e outro ao que chegar 
em *.»—Inticrlpçfto gratuita. 

As lnscrlp«Oes serão abertas quinta-feira, 11 do corronte, ao melo dia, 
na secretaria do .lockey-CItib. 

O 3.» secretario, A. FAHH . 

E s t a b e l e c i m e n t o d e f a z e n d a s finas e n o v i d a d e s 

tenoia. 

Estamos reoebendo em nossos depoaltos o arroz das afamadas marcas 

Steel e Mohr 
Saooarla garantida de 60 kllos, qne vendemos a preços sem compe-

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—Rua do C o m m e r c i o - 4 8 20—2 

""Hotel do Fernando 
C A P E L L A D A A P P A R E C I D A 

C01UÇ0 DA DESCIDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO 
Que. pira melhor servirem aoa srs. romeiros com suas exmas. famílias, 

aoabam de inaugurar o sen novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse Aro, e de accõrdo oom as leis do hygiene, reunindo por Isco todo o con-
forto, garantindo-ihes optimos commcdos com Jantllas e magníficos banhos 
mórnns e frios. 

Dlarla oom vinho e sobromtza, CgOOO, 60—23 

DB. LUIZ DE CASTOÕ 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o <le l a i l z d e C a s t r o f i l h o 

ClMOO VOLUMES COM O TOTAL DB 2447 PAGINAS 

soa senhora D. MARCIANA 

Começou a sua liquidação 
64 — Rua de S. Bento — 

annual 
6 4 

VENDAS A D INHE IRO i l-2 

I v o l . — W u r r u t i v a f l 

II v o l . — M l s e e l l a n e » 

III v o l . — S e r á s e r i o 'i 

IV vo].-Fpl«odlc« «1c» via-
(tom—Thrnlro 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBHA8 COMPIJKTAS J Í M O O O 

A' venda nesta rcdacção . 

Importante 
Vende-se U M A C A S A C O M M B K -

C I A I , com FABtUCA e impor-
tação de um artigo de grande 
consumo. Foi fundada em i 88 i 
e tem sempre auferido grande 
resultado.—Capital, sessenta 
contos 

Possue um hábil contrames-
tre que dirigirá a offlcina com 
pequena porcentagem, tem 
casa apropriada para as ven-
das e L I K M A K L L E G U K Z A O A , em 
uma das melhores ruas cen-
traes da cidade e o proprie-
tário faz vantajoso contracto. 

Para mais informações, car-
tas a FABRICANTE, nesta re-
dacção. 5—3... 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Elixir U. Morato, propagado p»r U. 
Carlos, com grande proveito noB casos 
de sypbiiis - terciaria, especialmente 
qnando chronlra. 

Dr. Antonio Severo Wencaláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 

Pnlxolo Bstella 

li—flua de S. Bento-11 
(4M. t)" « dom.) 

1 1 1 11 

PAEA DBQBABIA 
Otforwse, para vi»Jar. u»i n-oço 

poriiifru*-z. com buHtunt» pratica do 
rir, na- e iio iiuportav&o (lirectu. Lia ru , 
ferem 1.8, pruíi rinio casa de i.» or-
deir. 

In'i.im»(0 '« nesta r- rtaecS*. 
6 - 5 1 

D O S E C C A D O R D E C A F É A R E N S 
Privilegiado pelo Decr«lo n. IBOJ' 

Avisamos a todas as pessoas intocessadas no soo-
camento art i f icial de oafÃ, que assentamos na noasa 
of fioina, em iundiahy, aituada perto da estação da Es-
t rada de fe r ro , o PRIMEIRO SECCADOR, que mandamoe 
v i r para este Eetado, para o submetter á apreciação 
de grande numero de pessoas entendidas. 

A p r imei ra experíeneia será feita, SABBADO, 13 
DO CORRENTE MEZ, começando o seccamento ás 9 ho-
ras da manhá. 

Convidamos especialmente todos os nossos ami-
gos e f regueses para « i rem assistir á experienoia, 
agradecendo desde já por eesa fineza. 

Asseguramos que o resultado do Secoador é com-
pleto, o que já está comprovado pelo facto de t raba-
lhar ha 18 MEZESem PROVIDENCIA, oom pleno successo. 

Amostras de café eeccado em nossa machina 
acham-ae á dispoeiçáo, na noasa agencia emS. Paulo, 
rua Florencio de Abreu, n. 21 e em Jundiahy. 

Mandaremos amostras a quem as pedir, ccmo 
também forneceremos plantas e ma s hiformaçòes, so-
b re eys<ema, t rabalho e preçoe do noaso Seccador. 

Companhia Arens 
JUNDIAKY S. PAT LO 

2 - 9 • tu • I'"l<'t-«-n>-l«» «Io » I»-«Mi, VI 

J . b u c c o l o j L O J A F L Ô E A D E 
rendo recebido grande quantidade J • ' Tendo recebido grande qnantldtde 

de ferro, zinco, folhs, estanho o mais 
artigos d «te ganero, vende a proçoe I 
muito redosldos. j 

Vende também a proços summamen-1 

te baratos artigos e roat;>rlac-s para gaz 
e agoa, para fln 1 liquidttçio deste ra-
mo do negocio. < 

Rua do Vplrauga, TI j 
8. PAULO 10-5 

30-Rua de S. B<mto-30 
F.m frente cio Gramlr Hotel 

Cn«n ospncial «lo bouqucl* e ol»Joclo- df lió 
i nnluracM. 

F r a n c i s c o N e m i i z iM**> 

FABRICA DE FLORES 
ÚNICA EM SEU GENERO 

3 0 — F L x j l e l 1 5 d L e N o v e m b r o — 3 0 
S. PAUT.O 

EXPOSIÇÃO 
do excepcional e único sortimento nesta capital, destacando-se 

Coroas 
deporcellhaa, blacull, vldrllho« e s a u d a d e s para 1'IIVAnO» o ESITRBBOS 

3 lmprlmem-se leltras em fltus, pois ha fabricação da casa, esUmpadag em 

prata e ouro. ^ 

GUARNIÇOES 
p a r a v e a t l i i o a d e b a i l o o c a m u n c n l n 

G F I X 3 V A . L . D A S E A Z A S 
para anjo a 

A R B U S T O S 
para ornamentação de aalaa e egrejas 

F L O R E S 
em grande diversidade, para bouqaeta, chapéus, etc. 

A proprietária abaixo asslgnada, convida as exmas. famílias e a sna numerosa freguezia a visitar o sen an-
tigo estabeleci iuen to, afim de admirarem, nto só a esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, oomo também os 
seus preços, que s8o os de importação directa. 

30, Rua IS de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

\J MJ 

7 3 

I P 

JD 
m 

O TC 

V. W E R N E C K & C. 
Rua cios Ourives-

R X Q 3D2S j T A l K B M l O 

- 7 3 

Vinho Leoni 
Iudicpe B M B I AI» crisinçM. ás «emera* fraca». »o« vsltn-s e n* pessoas debilitada* por quaeuquer inoles>ins. 
0 D S O dei « vinho reconrut*»''ad • por d atiuctos roudicos ua a n e m i a , t í s i c a p u i i i i O Q a r , r a c b i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t e s , c l iarrhé^, e t c , 
AI ameat^ neceioarSu ás u ;W« yuü aleitara, para fortalecel-aa, e ás crianças durante a dentlyfto, para prevenir todos os males que acom-

pmhnm a evolnvfto dis dentes 

Attestados médicos Dri. Marliui Coatn, .IÜSO Pi».ira Gabizo. Mftrcoi C»v»'cnuto, Prant Lema A» 
vedo eodré, Lui i KarU, CbnpGt frovctit e Ruilriffaeá Llmft tltntc d» Fs uld-.de dc Me-

dicina d . Balila) , 
I L I N I C O S : Dri. .!u 11,1 de Moura, Ca I • Qroas. Silva Rabell", Mureira de Carmlbo, AITOLIO [Í.II1I!, t i p . i du l ;i-UL*,ro, Américo Brasi-

leiro Pflbo, J )j.(julm KoKoelrA. Monteiro Manto. Vlct.,r Qodiobo, Jar'ntbo Pntra, .li.íó l'o'ra \ tbor Hllv-, Ar'hnr Rocha Mvlnri-> Poitella. Wer-
K « k Maobad , t-a-a do Carvjlbo. Camlllo Fon.oca, Joüo Sant Anna. Antonio ! ' . Ualdanba da <i»raa, Kdaario de Barro» Jorfe Franco. Edmundo 
Xa» er Franco Lobo. beroard • I)la«, Oliveira Martins, F^rrclr» V|l aça, Ftl ppe Mejer, iteuuino Mancebo. Alberto <!e t-iquelra. Joaijolm Mesquita 
Ar.ujo Freitas, Cupcrtluu Uui lo , Artbur BA. Barp, etc. etc. 

d* sulfato do qulnina.—Blsulfato do 
de qulnina. -Bromhydruto de qulnina 

Qulnina. 
V a l e r t a n a t o qui-t Pastilhas comprimidas 

n i n a . - S a l i c y l a t o d e q u l n i n a . 

A acceitaçfto que tem tido es'a evpecial dale pela dUtincta rUsse medica prova á evidencia a «ua superior! :ade sobre todas as outras 
' • a toma indispentavel a todo Indivíduo que vi: ja ou babita • na palustre. 

Sábio de iohthyol e sublimado 

D « i a A i l k « A « 8 a a H l i n o a S n a Fípeciflco contra K K X A Q Ü K O S . K R V B A L G I A S , R H K M I A T I F M O S , c tc , etc. 
r a a l l l l l a o U C a l i l i p y r i f l s i Cn<1a pastilha encerra '£ ceniigr.nramns de niitinyrinrt chim c^meute jura . 

A antl-yrina, apezar de comprimida, c userva intactas as suas propriedades tborspeuticas e dlssolve-so cora a máxima rai>idez pcBsivel, em cou-
tacto com os llqcidus 

Pe'a» suas insignificantes dimensOes (cada pastilha n&o excede o tamanho de uma pílula) podem ser administradas á i crianças, 
Cada caixa Cwntém i, p stiihas. 

Tnlco rabAo medicinal o poderoso antlteptlco coiAecido. 
___ Na composlvfto deste excellente preparado entram 

1" !<• de icbtbyol e 1 0|0 de bicbi«rureto de bydrarfirlo. B' empregado oom excellemes recultados no tratamento das affecçOof cutaneas parnt'-
tn iao. em alguns eisemas. no psoilasls e em outras moléstias externai.— Basta attender-se para a composição do u b S o de i c h t h y o l e su-
b l i m a d o par» Julgar-te das snas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina f ^ S í r.S'.,.l.0 
de potsrslo « A mllllgrammae de cocaína. Bllas preeachen a contanto to4aa aa ladxaçGea do chlorato de pouaalo • da cocaína, no tratamento 
das affecfte* da liocea, pbaryntçe, larynge, etc. 

B&o empresadas pelos msls distlnctos médicos, com excaUantoa resultados, contra as dOres de cargant», rouquidão, extlacçSo de T O | 
dbaryaglte, laryngHo, nlceraçOes, tuberculose, etc. 

F l S w S n Ellnmaeal E , t e * , l x t r reúne em -ai poderosas propriedades toploas estomacaes. do qne resoltam dnaa 
TMmtena: preparar o estômago para o trabalho das digestões e fornecer lbo conjnn-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dabl a IndioaçAo do sen emprego em todos os casos de: dlgestSes dlfficels, dyspepsiss, gastralgiaa, 
perda do appetlte, vomltoa, aalaa, embaraços gástricos, IndlgestSes e nos demais caaos em qne forem aconselbadaa as preparações tonlcss a es-
temacaes, pola os rstoltadoa benefleoa obtidos com asta elixir garantem a ana efflcacla.--Dose : um cálice poqneno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de oalcio de Leoni B^TC^I^m^t0^ 
pbatlsmo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchltea cbronl?as, adenltes, manifestações secundarias o terclarlas da sypbiiis, rbeumatismo, ctc., etc. 

( I A f a s s a s n Bate licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvtrol possl. 
. " • • * * vel e é a ptals effcas de todas aa preparações ferruglaosaa. Dabl 

l pallidM, dlsneRorrbéa, opiiaçlo cbyltirls, eto,, o nos demais ouos em quo forem aconoelkadas 

Licor de peptonato 
jfto nos cago* <Jp anomia, chTorose, cires pajlii soa indioaçáo 

as preparações ferruglnosãs 

Empregado com grande successo no tratamento 
ichttes, tosi " "" Licor de aloatrão e eucalyptus brouci»u 8 , to . .e . rcbeldo., doOuxo., laryngite.. cataribos 

da bexiga, tísica pulmonar e noa mala caaos em que sio aconselhados os ^reparados balsamlcoi, 

Bnbstltne com real vantagem aa preparações similares extrangelras, visto como * confeccionado com todo o rigor e puresa. 
Dóae: 2 a 8 colherei de sopa, por dia, dilaldaa em agua. 

L a v a l i w n A* p , , t l l h " laxativaa de V. WEBNKCK elo um asedlcamento que deve ser preferido a todos os eutMS, poli 
w w regularlsans o ventre e aáo exigem dieta de utureaa alguma, nem mudança nas hábitos ordinários da vida. Modo 

I a psar: u n a pastilha ao almoço e outra ao Jantar, (Qujrt. e sab.) 

TMMMW 
D O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e RIFGER 
0 GRANDE BXTBBMINADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANBAS 

Trndo apparecide ultimamente este produeto falsltlcado, previna.se aoa consnmldoree e ao 
.nMIvT^m reral ene os lerltlmoe aabouetes B IFQ IB s&o conhecidos da seguinte manoira: numa 

do e " pa i . v r M-Au . lys .do no I,sboratorio *»«lo.al e aaoa-

tr.-ÀDoróv.do pela Inspectorla (Mrai de Hyftteno ; na face principal tem a palavra B l f g * atra. 
vossadji pela õrma c.wviiho Fitto • 0 . , es/rTpU em lettraa vermelhas, e no feobo do empuota-
m . " » M - i onoaangulo oom a palavra Klfger no teatro. 0a faUlücador*, prevalecandose 
?o concdto e hom exlti que tem Udo o artigo de qaeeomoe os nnleos agentes, apresentaram no 
do concci» o ~ " r l .^r fguç fc , , para illudlrem oe Incautos usaram egu.l empacotamento, 

palavra Rlfgar pela de EIDOKB e a neaaa «rasa por outra qualquer, t — 
ia vermelha, a no euoaaniulo do fecho substituíram a palavra Klfger 
e aa bula q .e envolve o sabonete, em Udo almlihaats i tos Ufitt i 

mercado oma groeseira "faisifli 
•penaa »ubstfMl>«« a pr 
twui «ecrlpta com t i a u 
uma cor^a de conde e na bula qae envolve o s 
.pena. » b . m « i r « _ a . C ' - 1 

A« estos (ara 
Bldger. 
-Rio de Jaaelro. 

Dnlco» agente* para o Bstado de 8. Paulo 

B A W J E L & C O M P . 
« U A D I R E I T A ... «'AHGO DA 9 

F m enrar. p i w r w • enfordar: CavaUot, bnUu, boU, porto», «r-
cabrito*. CÍM, (alUohaa, pato*, pertf, ««MO*, marreco», pombo*, «te. 

Í M U aineatoio^pwMrado foi • é chamado na Anatralla, Nora Ze 
— a . , f A n S e T ^ o r t T A PEOVIDBNCU DOS ANIMABBIII 

ÔnlMdapoclIarlo* «o l i o to ianrtro, aro«arU de A r a i t f o A 

: C * f n a D rrite, a 

GASA NEGRA 
GRUDE FABRICA DE FOGÕES EC0I0HC0S 

H u n I . I b e r o B a d a r ó , Ht — (Antiga 8. Jo*i) 

s. PAULO 
Philadelpho de Castro A C. 

PBEICUDPB P E L A EXPOBIÇIO D E 8. PAULO EU 1886 
Tflndo esta fabrica panado per D I M grande reforma, aoha-«e em condi-

çOe* de aatlafaier toda e qoalqner eaeommeoda, tanto para « oapltal como 
para o Interior. 

Limpam-te e concertam te fofõe* e ehaminA 46 41 . . . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

AO CHALET SUISSO 
QRANDH DBP08IT0 to «ntUo* mimdrot, uaotolga beto* da Berra to Ita-

tiaia • to dl«*raaa prooMeodaa. 

Q n « U o a d e P a l r o p o l l * 

CeoMStiTrá dhrems assia céu TÍBIm do Poríi t Mm 
PHBÇOS MÓDICOS 

P r a n o i s o o Á n l o n l o L e a e h a u d • 
9 » - R u a « te n o a V l a t a - (a'L) 

M A G N E S I A . F L U I D A . 

A. MENDONÇA 
Corrige a sclde* dn eftnipigQ e a Iriltavio doa inteatlnoe. 
Rpgnlarlaa a digeatto e prevlne oollca*. 
Vendo-te em todaa as phurmaclas. 

» DEPOSITO 

O - RUA DO COUMERCIO — tf 

J a q a r k j í v ( E , d e S , l ' a u l o ) 
15-16.. 

VELA PAULISTA 
S A B Ã O O L E I N A 

D A 

c c m v m IIDUS1BIA p a v u s t a v a 
Fs ta C o m p a n h i a , per fe l l amente m o n t a d a e c o m pes-

soal h ab i l i t a do , a t t ende c o m toda p r o m p l M i o aos ped idos 

dos art igos de s o a prod* eçâo, d e s^Mi lo r q u a l i d ade , 

preço» m p i l o re . l i j i i dop , 

D « i > o m i t o *> e a p r i p t o - l o i 

«0 * R i m J O M NOWfACIO - M 

P'r 

VE «101A NO CARVALHO 

F o r m u l á r i o p u r a u«o doa aspirantes a empre-
gado» <fo «acrlptorloa no cooumerelo 

•lo Itraall 

1 vol . c a r l . , 8 ] 0 0 0 Pelo correio, HJHOO 

UNICAMENTE A1 VENDA NA 

Grande Livraria Paulista 
6 5 — R U A D E S Ã O B E N T O — 6 5 

8 - 1 . . ; 

mo de g a j v 
« l o p l i a r m a c e u t l c o 

R. T H E O P H I L O — C E A R A 
Rcconetltulnie o depnratlvo tem rival. 
O rtit-fo de fumiiU que qulzer evitar toduB os males qno produzes^ a 

Impureza Co tut guo, devo f-z.r sempre uso deste delicioso drpuratlvo, to-
mando e dando a todas as peítoas de tua família melo cálice, ao dtltar e 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, nom copo de 
agua. como refresco. 

Homens, fraa. e crianças do qualquer edado dovera tomar rsto magnífico 
vinho, pela além de depurativo d muito fortllleante, mae devem exigir que seja 
preparado polo illuslrado pharmaceutico e Industrial f r . B. Thcophllo, do 
Ceeri. 

Uepof Itarlos em 8. Paulo o Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - IkU.-V D O C O M H E R C I O — 4» 

(4 e eabbadoi) 

C E R V E J A 
/Kn> bairis para chops 

' g»rr»rus pera dúzias 
eaixts de 3 e 4 duzlBS 

G E L O 

Pcfliha para o eiciijlnio ila 

/Coinpanliia Antarotica Paulista 

^ R U A F O R M O S A , 1 

M a n d rt-HO t u b e l l a d o p r o ç o e n q u o m 
p e d i r (aJt. PÍÓ 31 dez.) 

% 
A\ 
tí.% 
j a / 

F.T.lXllf A STIJt HEUMATICO 
F. o rcmrtüv mr.tx ;M:I'Íro<o ccutm o rltcunir.tiuiuu dures oo> onut 

nevrnlgms fflutffttlaa »y['hil:ti'-n* rte ctc 

rii ICÇjO A XTI-IIIIII UMA TICA 
0 Vcrdntlclro prompto-nllivlc na« dores rhrnmntteas, pontadas or-

vraisias * outra qualijuer dôr. cto ttr 

rixuo roxico e h e c o x s t / t v i x t e 
Com Quina, Kerro. pepstna. Lacto pUosiiliato de Cal Arscnlulo de So 

dlo. cto -Anemia Chlorufte Harltitisoio Impotcucia Dcsarranjos tneustraaeS, 
Convalescinçait bcbllld.-tiles ctc etc 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

t»t r»l)yu-li «i k L.«ia. 

80—16 

A S V E R D A D E I R A S 

mm. M«auMci8 mumm 
Com Oftas raachioaB qualqnor pessoa pôde aparar oom perfelc&o os catei 

lot e a barba em diversos tamanhos. S&o indispensáveis em localidade* An 
Interior du Estado, onde nfto baja barbeiros. aa 

A C a s a HIIKMOI) acaba de receber directamente grudo auaatlda-
de de ns. 1, a, 0, 00, aBslm oomo pentes snpplemeotarea e molas para aa 
mesmas. 

Kar-seá dlfferença do 30 % paradnzla, (até 18). . . 

N A C Â S A H Ü S S O N 
— 5R!üfA © E S Ã O B2ES3TO —* 34 

AFFQNSO DE CASTRO & MADEIRA 

O L E I L O E I R O 

* » M r t . l c l p n a o * s e u s a m i g o s e o o m a ü t l M l M 
q u e t e s u n u a 

A G E N C I A E E S C R I P T O R I O A ' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 1 
Pogailo A agenda do <Palz> 10—8 

CARVÃO CARDIFP E NEW-CASTLE 

CARYÀO DE FORJA 
C11EIT0 PORTLAKD DE WHITE BRC 

Ooatnt»b o foraislainto áa xatradaa áa torto, ( M m , t i a , a t k | 
• fas tua anapie am graaáa êtctk. _ 

Vserlptorioi Hua tftrtmU AJtnu, M— «. 

C a i u 4 « « v r f t i t H W ü . < 



C . C r c i t a ék C . 

Londres 116/9 l i 8'8 
Paris 812 825 
Hamburgo — 1-014 
Italia (saquea).... — 7S0 

» (vale«) - 770 
Ltoboae Porto.. . — 400 
Portugal — 405 
Hespanba — 700 
TurquIafBsIrocth) 11 3/4 11 1/3 

B r a a l l l « n l i > o t a e H a n k f u r 
D e u t a c h l a n d 

Berlim 1 023 1.037 
Londres I I 1/2 I I 6/l0 
ParU 820 840 
itaiia — <80 
New-York — 4.376 
Portugal — 410 
Hespanba — 735 

O mercado do cambio tove hontem 
pouca anlrtaçAo, effectuaudo se, com-
tudo, algumas transacções & taxa de 
l i 8/4. 

ContlnAa • falta de soberano». 
Em Santos reallsaram se negocio» de 

papel particular a 11 7 8 e i l 15/16. 
O nnggo mercado do cambio fechou 

estivei. 

COTAÇÕES 

Acçftea 

Vend. Comp 

Companhias: 

Paulista integ. 8001 2901 
Idom com 30 % 8tt H0$ 
Mogyana, integralisadaa 2801 320$ 
Contrai Paulista. 100$ 00» 
Mechanlca Unport 1601 130* 
Bul Brasileira — 7t9 
Christoffel & Stupakoff 401 80$ 
Industrial de 8.Paulo. — 404 
Telephonioa 900$ 160$ 

Banco»: 
Credito Real, cart. hyp. 1501 140$ 
Com 20 % 40$ 33$ 
Cart. comm 110$ 180$ 
Com 20% 40» 22$ 
Lavradores 90$ 80| 
DnUki de S. Paulo 401 80» 
Idem da 2* emissão.... 401 — 
Comm. elnd 3204 900$ 
Constructor • Agr . . . . . — 401 
8. Paulo. 110$ 105$ 

L e t r a * h y p o t h e c a r i a s 

Banco de O. Bea l . . . . 701 67$ 
União 61$ 68$ 
Intend. Muaicip 80$ 76$ 

Á p o l l e e a 

Do l istado. i . . . 1.0001 — 
Qaraeu 980$ — 

Debentures 
Viaçfto Paulista (£$ 

Alfafa commnm e especial para ca-
vallos fioos, feno, avela, cevada, fa-
rei to, milho, llnbaça, somente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, ete. 

Vendem ao nos armasons de forra-
gens da 

Bua Brigadeiro Tobias, 96 
E 

R u a C a e t a n o , 1 9 8 B 
(até 81 dei ) 

"Vinhos d» Lisboa 
Carcavellos branco 
Bucellas 
Collares. 
Em barris do décimo. 

Rua do Barão dl Itaprtininga, 41 
(até 31. . . ) 

a do pbllcso-

Elementos 
co, polo dr. 

José Uarla Corroía de Hi e Benevi-
des, & vonda, per OtOúO o exemplar, 
na Casa Garraux, rua 16 do No-
vembro. 6—8 

Garantido puro e do superior qaa-
lidado, recoberaos grande porçfto, mar-
cas Ciutel 8. Lourenzo e Trtt Taber-
nae Oaeiaris, que vendemos em quar-
tolas, quintos, décimos o engarrafado, 

1'BEÇOS BABAXIS81II08 

J. EWALD & C. 
Rua Florencio de Abreu, 19A 

8. PAULO 10-7 

itarloi da dipoiitoa d» oarrão «aUbaU 

SOBRE O 

Methodo Carpan i ie r 
POB 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
S E J R 2 I E P H U M & J R S A 

P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a < 2 r a m u i n -
t i e a ) , e d l f A o , I v o l . c a r t . . . 1 Í O O O 

P e r í o d o m é d i o ( S e g u n d a U r a i n m a t l c a ) . • 
v o l . c a r t . • . . . . . . . ' M t í t í O 

P e r í o d o a u p e r l o r ( T e r c e i r a G r n m m n l l 
c a ) , n s n h l r d o p r é l o p o r « a l e d l n s , 
l v o l . c a r t 3 Í O O O 

A' vinda na Qraads Livraria Paulista 
CASA DEPOSITARIA A' 10-8 . . . 

65, R U A D E S . B E N T O , 6 5 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, " 
NEW-CASTLE,_ 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
raioaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Coüpanbia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

NILE Pulmões 
do R i o , no dia 0 de outubro 

Tratamento especial das moléstias 
desses orgams, unlco que pôde dar re-
sultado, pelo 
DR. BERNARDO DB MAGALHÃBS 

ex-lntorno por concurso da clinica mó-
dica do snbio professor Tcrres-Ho-
mem, ex chofo da clinica módica da 
Polycllnlca Geral do Rio do Janrtio. 

Bna Dlrolta, n. 4. De 1 ás 3 hora?. 
Rna Episcopal, 53. 30 24 

Clyde 28 de outubro, do Rio 
Uagdalena 6 » novembro > » 
Danube • 20 » » » » 
Thamet 4 » dezombro » » 

V i a g e n s r a p l d a n 
Para LISBAA 13 dias 

» SoBTUAMITO!» 16 * 

« da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London.. 

Í
Cardiff 
Sãc. Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidco 
Buenos-Aires 
La Plata 75—52 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

P a r a s a l d a r 

Poro llnh i onfestado para lon-
ÇÓBB, m e t r o 0$000 

Algodfto alvejado, trançado on -
festudo, metro 11800 

Cobertores branoos avelluda-
dos, grandes 5SOOO 

Camisas puro Unho, 112 du-
ila 30)000 

Collarinhos, pnnhos, molas e gra-
vatas, tudo barato. 
9 1 , a t u a d o C a r m o , V I 

o a 

S A B O N E T E 
do R i o , em 24 de outubro 
Danube 6 de novombro do Bio 
Thamra 21 » » » » 
Mie 4 » dezembro » » 
Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; em San-
tos, com oo 8rs. Holworthy, Bllis * C . 
em 8. Paulo, na C a n a l . u p t o n , 
rua de a Bento, 41 e 43. 

. . . . Depois do muitas experlenolas 
e acurado estudo sobre o sou grando 
remedlo Eiixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes e om minha 
clinica particular, resolvi, do aceordo 
com o mous lllustres collogas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefòvre o dr. Sá Mon-
des, appílcal-o pela segnlnte fôrma, 
sendo casos de syphiils Inveteradas 
rhnumatismo chronlco e boubas.... 

Tonho tido o melhor succosso com 
r> Kllxlr M. Morato, e alguns dos meus 
eollc-gas chamam-lhe com razão de 
talua-viia». O sou remodlo é nm pro-
dígio e unlco como anti-syphllltico e 
inti rheumatleo. 

Dr. J. Pitta Bezerra i Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a «& C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
( 4 « , 6 " e dom.) 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

P e l a l u s p e c t o r l a G e r a l d e I l y f Ç l e n e 

E M 
lhos 
tal, 
Kto 

SABAO RUSSO 
Maravilhoaa eeaencia 

PREPARADA PuR 

T E L H A S F B à N C E Z A S Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado conflrma a 
superioridade desta combinação scienlidpa, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M a n c h a s « 1 o r o s t o 

E s p l n t i a s , 

P n n n o x , 

B a r d a s 
E m p l g e n a 

O a r t h r o s 
Caspa 

E r u p ç õ e s c u t â n e o s 

deixando a pelle agradavelmcnte fresca e lisa, 
dando-ltie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; uão só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido ptienico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toileltes, dá á 
cutis altraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades do que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos afflrmam suaefflcacia. 

Paia evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO ác COilP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R U E L & C O M P . 
i a a J A 2 s > s & . i s r < r A « « a ">o—: 

A E l . E C T P ( C T D A D E 

E r h a r t & W e i g l 
OFFICIXA MECHANICA li ELECTRO-TECHNICA 

e outros pruduetos congcnores da fabrica Cerâmica Ypirarga, vcndfm 

COBBETT & C. 
RUA DA CAIXA B'AGUA, IO-A 

P A U L O 

1PPBOVADA PRLA EXSIA. JUNTA DB 
HTGIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de medicosdls-

t inetose de pões . us de todo o c r i t e ro 

attostam e prrvumsam o H a h i o 
R u s s o para ecrar 
Queimaduras 'Bspinbas 
Nevralgiaa Doros rheunutlcsb 

ContusOes Dores de cabeça 
Darthros Perimontos 
Bmplngens Bardas 
Pannos Chagas 
Cuspas Rugas , 

ErnpçCes cutanoas o mordedurof de 
insectos vonenosns, etc. 

A unloa e a n ei ior AQDA DE TOI-
LKTTK, reunindo cm si todas as pro-
priedades das niaís af&madas. 

Vondo-«f; na Drogaria de B n -
ruel <& C n m p . o em todas as 
outras drogarias, pbarmaciaa o ojas 
de perfumariítn. 

0 TAQUETE tNQLEZ 

Galicia 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 0 de outubro, ca-
hlrá para L I s b A a , I^a P a l l c e 
(La Rochelle), 1*1x1000111 o L l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
/e mora. 

Kstes vapores toe irão de ora em 
deanto-no porto de L . a P a l l c e 
(La Rochclle), om logar de D o r -
d é u s . 

RodnoçSo nos proços das pa6S3gons 
para Livcrpool: 

1.» cla?so, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta £ . 36 e £ . 45. 
2.» classo, £ . 15. 
8.» dita. £ . 0. 
Passsgcra para Paris, £ . 24.8.0 o 

£ . 3n. 
Vinho do mesa fornecido gruíls aoa 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes docta Unha t&o lllumi 

nailos a inz electrien. 
l*ara passag ns e outras informaçOeR, 

rom os agentes 

Wilson Sons S C., Limited 
KUA DO COMMERCIO, iX—Sobrado 

» . P A U L O 

Coraprarn-so moveis novos o usa-
dos o m-iis oiijectos do casa da familis. 
1 'aga so bem. 

A O C A K I O C A 

Grande deposito de inoveis 

PÂO DE LBITE 
Recommendímos ao9 coiiegios osto 

delicioso bolinho, em Gubátrtuiv&o a 
qaaiquer pai ou biscouSoi. Com esto 
bolinho 09 ainmnoB HcarSo mais natis-
feitos. Pólo a nossa ev=a forno er 
qualquer quantidade diariamente, por 
eontracto especial Desejamos exporl-
montem para vor a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TEIXEIRA & SANTOS 

7 3 - R u a d o M . J o à o - ? 3 

(Largo do Paymndú) 

' P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Beoe-
bodorla do Rendas, de 8 a 13 de ontu-
bro: t 

Café bom nono kllo 
Café esoolha $700 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 

B a i x a s 

Vapor ali. Tijuca 16.607 
» » Navigation 80 .040 
» fr. Yillr de Monteviileo. 17.4-29 
» ali. HoUtein 22.0H4 
> » Monttvideo 10 .790 

» itai. Siriuff 3.040 

Sah das rogilare^ de vapores para 
Ni:w Yoik 

INDIAN ÍK IKCK 6 do o u t u b r o 

Dr. a. PHHADBLPHO 
M K O I U O 

ET-peeialida'le: moléstias do crianças. 
RoHldericia o consultorio, na rua do 

Commercio, 42, sebrado. 
Cvnsultas: dar, 12 A nina. 
De volta do Rio, contíi-úi no exer-

cício da sua proil-s&o, a (jmlquor hora 
do dia ou da u îte, púm dentro on 
fóra da cidade. (até 10! 

O v a p o r 

Chacara 
Precisa se comprar uma chacara nos 

arrabaldes dê ta capital, quo tenha al-
gum terreno e bons commodos para 
família. Quem tiver o quizer vender, 
deixo carta nnsta rodacçSo, até 15 do 
outubro proxImo, com as inlciaes 
E. Q.-M. M., para ser procurada, indi-
cando* o preço da venda e localidade. 

Será. negocio decidido, se convier. 
10-9. . . 

entrado om 2 do corrente, sablri 
de Santos para DB 

Escriptono: Travessa do Cimrclo, IS 

Compra o r&ode titaloi, t«rrenos e ca iu , 
I m n u capEtaes «ol.re bypothoca e cançio. doa-
conta letras c faz toda trausacçâo commerclal. 

8. PAULO 

depois da indispensável demt.ra, Eiixir M . Morato 
Sr.D. Carlon.—Constando-rao ha tem-

po, que varias pessoas desta cidade e 
seus arredores tini feito uso, com muito 
vantagem, de sua preparação Eiixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar rnfto dolia era minha clínica, 
o julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que 0 um 
dos molhoros romodios quo tenho co 
nheoido para enfermidades do syphiils 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
nolro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o t o i l n & C . 

11—Eu» de S. Bento—11 
(4", 0 " o dora.) 

Mensbl 
O PAQCE7E INOLEZ 

Pira os Bstados-Cnidos 

Vapor iug. Beleni 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

Vai-OBE» ESPBRAD08 HO tuu 

10 Porto» do Sul, Itararf. 
11 Santos, Porto Ahjrt. 
15 Santos, Bellardcn. 
10 8antos, R Umberbt. 

r a r o n r j t a B a u I B DO n i „ 

10 Pernambuco, County Antrim. 
10 S. Christovam e oc.. ltacolomi. 
10 New-York, Fresh/ield. 
10 Bordoaux o esc., La Plata. 
10 Paelttco, Bellagin. 
11 Gênova e * so, Matteo Bnuzo. 
1S HnmbU'go o esc , Porto Alegre. 
18 Gênova e cso., Re Dmberto. 

T A P O a n K P C K A i K » KM S ÍM IO* 

10 Europa, Hamburgo. 
10 Bremen e eic., ilarxburg. 
10 Fiume • e6c , Szent Mt*i». 
10 New-York, Orecian Pnnr.e. 
10 Rio. Itaparica. 
11 Bremeo- o esc., Suthestond. 
14 New York, Meridef. 
10 Enropa, Itapartca, 
17 Europa. Patagônia. 

B' o soberano depurativo que veiu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores syphiliticos, cura o rhoumatia-
mo e cura a morphóa. Foi dos indí-
genas que veln o segmdo da enra da 
morphóa pelo Eiixir M. Morato. 

Agentes em S. Pauto: 
Peixoto E s t e l l a & O . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4«, 0 " e dom) 

Moléstias 

BELIWÇO & C Navigazione Italiana 
0 ESPLENDIDO E BAPIDIS8IM < VAPOR 

Vende-se uma, bom loealisada, funu 
(i jnandopoi feitumjiito o eoiueomniodos 
para poquona fimiiia. Teui granJo ar 
mazoin na fronte, com espaço a n J i 
para a fabric^çü) do massas eiu grau 
de escala. O p.-edlo toai contrasto a 
terminar em março do 181)8, psganio 
modlco aluguel em relaçAo BO logar. 
Ha ainda outras vantagons que s îfio 
ditas ao comprador. Para InfurmaçOj», 
à rua do Bom Retiro, 50. 3—3 

Commandauto U. Ruceelli 

Esplendidamente illuminado a luz 
eiec: iea, esperado em ^ i a n t o o no 
dia -;8 (o corrente, saiiiá depois da 
Indsprmavel demora, d t r e c l a -
• n - a t o para 

Gênova e 
Nápoles 

Viag. m garantida om 

14* U 1 A M 

Camarotes distlnct >s, 1.», 2.' e 3.* 
classe. 

Preço da passagem de 8.» classe: 

Franchi 100 
Bilhetes de ida o volta de 3.* clas-

se, F r . » S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o 8 c b u l z e 

ék C „ rua de S. Bento, 63, S. PAULO. 
O a c a r H o r a e b l t z & C . , 

praça da Republica. 41, SANTOS. 

O dr. V i r g í l i o d o R e i e n -
d o , com longa pratica dos hospitaos 
d e PARIS, BERLIM o VIENHA, Ò encon-

trado em seu eonsultorio, & rua 18 de 
Novembro, n. 28, da uma &i 3 horas 
da tarda. 

Besldencla, rua da Gloria, n . 3. 

0 VAPOR ITALIANO DE PRIMEIRA LLASSE 

mont 
teleg 
Maso 
rio, a 
sistir 

10 Rotterd»m e Hamburgo, ltapariea. 
10 Trieste e e«o., Orion. 
10 ftotterdam e Harab., PortoAleare. 
10 New York, Afghan Prince. 
15 Gênova e eso„ Ré Umlerto. 
17 Hamburgo e esc., Itaparka. 
23 Rio da Prata, Sud America. 

m • daConst l tu lç&o 

A n a l l f C O Politica do Impe-

l i I I d l rl0'r1"dr", J«86 

J Maria Correia de 
Sá e Benevidoa, & venda, por 51000 
o exemplar, na casa do largo Mnnl-
cipal, 10. 0-3 

espe t a do b r e v e m e n t e , s ab l rA r a r a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

no dia 15 de outubro, de Santos, e no dia 18, do Bio de Janeiro. 

Recebe passageiros de 8.» classe, ao preço de 

Casa especial de instrumentos de 
musica para banda o orchestra, cirur-
gia, ocuios o plnce-noz, fundas, se-
ringas, cutelaria fina e miudezas. 

Eduardo, Silva A C. 
S. PAULO (até 11) 

Rua de 8. Bento, 25 A 

Demarcação e divisão de terras 
J. Mar ia de Sá 

Acceita chamados para qualquer 
ponto do interior, em seu esoriptorlo 
de engenharia, á 

Rua Direita, 4 

M 

denfa 
rio o 
tonio 

Rs. 75$000 Acha-se & venda no centro desta 
cidade nma fabriea de calçado, com 
t odas a s m a c h i n a s necessar ias e com 

boa freguezia. 
A casa onde funcciona a fabrica tem 

contraeto por 5 annos, e o aluguel é 
modlco. 

Informações, na redacçâo desta folha. 
1 0 - 0 

P á r a - r a l o s d e s y s t e m a p r o p r l o 
com direito a conducçfio gratuita para bordo. 

Trata-se oom oa agentes: 
St. P a u l o — J o i o Brlccola & Gattl, rna Jofto Alfredo, 17-A. 
f s a n t o n — A . Fiorita & C., rna 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C„ roa 1.» de Março, n. 87. 

M e d i c o 

Consnltorlo: rua do Commercio, 31. 
Das 12 ás D horas da tarde. 

Besldencla: rua Cniselheiro Nebias, 87 
Telephone, 40S 30— U . . 

d e Torrai* casas 

Naclonaes e estrangeiros. 
Vendem-se mais barato 10 % que 

em outroB estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida casa de 

PINTO NUMES A C. 
BUOCE8SOBES DS 

P I N T O & C A B R A L 

SO — Rua Florencio de Abreu — BO 

Romance m a r í t i m o 
TCBSlO Dl 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 
A REVOLTA 

raatu 
fronl 
dr. I 
Flori 

C A M B I O 

a Paulo, 10 da outubro de 1804. 
Tabellas aflUadm hontem: 

Commercio e Industria 

Londres 11 l/a u B/i8 

P a r i s HüO 8 4 i 

Hamburgo 1.024 l '087 

P a r i a . . . . 

I t a l i a . . . 

Portugal 


